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	 ARI°
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
Sallei:á0 do acto legislativo concedendo am-

nistia.
Decreto n. 68 A, d- 29 de julho de 1892 —

Manda reverter a I). Adelia Carolina de
oliveira Ennes lland&ra e a sua filha nu-
tro' :Viena Ennes Bandeira, repartMatnent.
a pensão que percebia D. Carolina Ctrilia
Campos de Oh veira.

Acros Do PODER EXECUTIVO
MEssaoloi.
Derreto n. 887, de 17 de junho de 1892—

erva una cominando superior de guanias
nacionafs na comarca de Pirzicicaba. no es-
tado de S. Paulo.

lt, •creto n. 9tit). de 2 de ago ‘to de 1892-
I1 va à eat-g,n •ia, tte batalhao a 4 1 see,.ão
de batalhão da reserva da guarda nacional
da • ()marca da Lapa, nu estado do Paraná.

B.:ereto n, 970. de 2 de ag,ost de 1892—
ema tun cenunando sitia-p ior de guardas
naeOnnes na comarca de Palmas, no estado
do Para:ó .

D'cr, , tos	 2 do corrate (Mi llisterie da Jus-
tiç o.

StratTARIAS DE ESTÃDO:
EXPEDIENTE do Mmisterio do Interior do dia

4 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia

do corrente.
EXPEDIENTE 41:) Ministerio da Fazenda dos dias

2 e 4 do corrente.
EXPEDIENTE tio Ministerio daMar:nlla do dia

ao de julho findo.
EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra dos dias

.; e I do corrente.
EXPEDIENTE, do Ministerio da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas do dia 5 do
corrente.

EXPEDIENTE do Min kterio da instrueção Pu-
blica. Correios e Telegrapbos do dia 4 do
do corrente.

IZ•DacçÃo — As ultimas explorações 06t-
canas.

REN,Das Ptan.was—Allantle n.ra da Capital Fe-
deral—Recebodoria—Mesa de rendas do CS-

titio do Rio.
Noncanam.
EDITAM E Avisos.
PARTE CON131F.RCI A I..

SoCIEDADES ANOS
ANNUNCIOS DIVERSOS.

7:CTOS  DO PODER LEGISLATIVO
O N'ic , - Presiden : e da. Republiet dos Estados

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congt •esso Nacional de-

creta 11 seguinte r •solução
A t.tk,„, 0	s50 approvaoli.s. eili cumpri-

mento do disposto no arti o I I . 80 e do
do art. 34 da Cons tituiçã/i Federal, (k:; acto.,¡

(kl governo referentes aos aroldecirnento::
11011 te de 10 de abril e constantes, dos decretos
de 10 e 12 do mesmo mez

Capital Federal, 5 de agosto de 18,92, 4' da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

rerríDitig

Faço saber que o Congresso Nacimal de-
creta e eu sanectono a seguinte resolução:

Art. 1." E' concedida amnistia

1." Á todos os cidatiaos implicados nos acon-
tecimentos que motivaram o decreto ex-
ecutivo de 10 de abril flese anno, declarando
em estado de sitio a Capital Fe !criai.

2." A tados os que d'recta ou indirecta-
m 'nte tomaram parte na revolta das forta-
lezas da Lago e Santa Cruz, em 19 de janeiro
(1:.st2 atino, quanto aos crimes simonte que
es f i verem ligados a este inovimento.

Capital Federal, 5 de agosto de 1892, 4^ da
Remi I dica .

FLORI AN , ) PEI XOTO.

Fer.tawli

DECRETO N. 68 A—DE 29 DE anuo DE 1892

Manda r . ver;er a D. Adelia Carolina ib
Olivára Ennes Bandeira e a sua filha ine.
nor Adelia Eanes Bandeira. repartidamente,
a pensão que percebia D. Carolina Cecilia
Campas de Oliveira

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Cong,ret:so Nacional decreta
vett sanceleno a sguinto, resolução:

Art. 1. 0 Fica rev, • rtida a D. Metia Caro-
lina de Obveira Ennes Bandeira e a sua filha
menor Adoba Enirs Bandeira.repartidamente,
a. pensão que percebia I). Carolina Cecilia
Campos de Oliveira.

Art. 2.* Revogam-se as disposiçt'ies em con-
trario.

Capital Federal. 29 de julho de 1892. 4 , da
Republica.

FLORIANO PEIXoTo.

Fernando L,1, i.

EM DO PODER EXECUTIVO

3Ie*tt: i geui

Minister:o dos Negocies da Agricultura,
Coinmercio e Obras Publicas—l á directoria das
olivas publicas-2A secção—N. 50—Rio de Ja-
neiro, 4 de agiksto de 1892.

Em nome do Vice-Presideut • da Republica,
tenho a honra de retnetter-vos, para os (1evi-
dos effeitus, a inclusa mensagem relativa
coo % eniencia de ser revogada ou restringida
a disposição contida, no n. 20 § oh) art. 8 , da
lei de orçamento n. 26 de 30 de dezembro de
1891.

Sande e fraternidade. —S JrZelkilt) COrrées._
Sr. I° secretario da Camara , dos Srs. Depu-
tadoS.

Srs. membros do Coagr,sso Nacional—Tendo
a lei de orçamento de 39 de dezembro do 1891,
no sett n. 20 § 4" art. 8', obrigado as compa-
nhias e emprezas de estradas de ferro a entrar
para os cofres publicos com as quotas fixadas
para as respectivas despezas do fiscalisaçãe,
promulguei, para que fosso em tudo ciunpr.d.t
aque/la disposição taxativa, o deer, , to n. 73:3
de 9 de fin*ereiro do corrente armo. dando
regularisação ao modo pelo qual deveria sor
execnvada a referida lei.

A maior parte dos contractos entro o governo
e as companhias e emprezas de estradas dl
ferro tem, por clausula, declaração exprima,
de q ue taes despe/as eormria IR por conta elo
governo, de modo riu o a applic.u,•ão daquelle
preceito legislativo ha trazido. coam e
qumcia inevitavel, alteraç'es fitrçadas
compromissos wrfeitament2 contrahidos e ato
tenores á lei orçamentavia aqui trai

Essas alt Taçõ. ,s claramente d,spnr.ain
comprehensão que a exequibilidade 11;1 citada.
lei tem, contra tolas 03 principio: e praxes
administrativas, caraeter ou antes (!Tf II)
r Aroactivo, não se podendo, pois. neg u • raz;lo
its companhias e emprezas de estradas de ferro
subvencionadas (nu protestam contt •a a ex.
igmcia desse onus, que não encontra nenhum
preceito contractual que lhe dê pIansibili,lade
na execução tino lhe ó devida.

A administração tem se visto em emlaraço
na rgularidade e bom andamen t o do; afraze-
res preso; it este assumido. pois que. si de
inn lado empate-lhe dar cumprimento a esta
lei. de outro Kb Vi n -.:? constrangida pelos
seus proprios elteitos.

Muito conviria ao publica serviço qu e dos-
seis uma solução a este negocio, on revogando
o ii. 20 § 4^ /lo art. 8' da lei do /:11000t.)
vigente. ou restringindo sua applicaçãii aos
contractos postin • inres. ou ainda. o que 111 reee-
me mais acertado. ir:db.:inflo outra provi leu-
eia que forneça os recursos para a fisealisaç5o.
que repute) de grawle necess:dado. mas sem
novas despezas para o Thesonro. afim de que
nines:na lei não vmha,	 r sarou.) i‘,) e
nã,c) va, como ti Cal 	 ole 'o: expr. alterar
contractos	 executados livremente
Por ambas as partes.

Espero que este assiimpto será sabiamente
resolvido cAn vossas luzes e VOSSu alto parti. I.
USW°

Ca pi tal Felentl. 4 de agosto de 189!.—
1•7winw)

DECRETO N. 887 —DE 17 DE JUNI10 DE 1892

Crea tini emunando superior de guaritas mi-
e:ou:les na.coinarea de Piracicaba. no estado
de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica. dos Estall,:
Unidos do Brazil. :atrai:lendo ã conveniell
do serviço publico, resolve decretar o 5..-
guinte:

Art. I ." E' crParlo na coma rea
no estado de S. Paulo. um coimando seperior
de guardas nacionnes, que se comporá do actual
20 , batalhão de iniantaria; de mais um, com



quatro companhias e a designação de 105"; da
573 secção de batalhão da reserva, ora ele-
aetda a brtalhã.), com a designação de 49", e do
2" regimento de cavallaria„ com quatro es-
quadrões.

Art. 2.° Os referidos corpos e regimento
serão organ isados

O 36' batalhão de infantaria, na villa de
S. Pedro e -ireguezia, de Santa Maria;

O 105' e o 2 regimento (le cavallaria,
cidade de Piracicaba e vala. de Santa Bar-
bara;

O 46.' batalhão da reserva em toda a co-
marca.

Art. 3." Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 17 de junho de 1892, 4' da
Repu blica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO( N. 969 — DE 2 DE AGOSTO DE 1892

Eleva Á categoria de batalhão a 4 1 secção de
la'alitão da reserva da guarda nacional da
comarca da Lapa, no estado do Paraná

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. Fica elevada á categoria de
llia tallião, com seis companhias e a de-lignação
(11- 9 ., a 4 3 sução de batalhão de reserva da
.guarda nacional da comarca da Lana, no es-
tado do Paraná, o qual será organisado com
os guardas qualificados nas freguezias da re-
ii.rida comarca; revogadas as disposiçõ2s em
contrario.

Capital Federal, 2 de agosto de 1892, 4" da
Repu blica

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lob9.

DECRETO N. 970 — DE 2 DE AGOSTO DE 1892

Crea um cominando superior de guardas na-
cionaes na comarca de Palmas, no estado
do Paraná

O Vice-President-3 da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar:

Art. 1." Fica desligada da comarca de Gua-
rapuava a força, da guarda nacional qualifi-
cada na de Palmas, ambas no estado do Para-
ná, ecoai ella creado um coimando superior
ala mesma guarda, que se comporá do 1:2"
corpo de cavalaria, já organisado; do 3^ esqua-
drão da referida arma.ora elevado a corpo,com
quatro esquadrões e a designação de 18', e (le
mais um corpo de cavallaria.com igual nume-
ro de esquades e a designação de 19'. e um
batalhão da res 3rva, coai seis companhias, sob
o n. O'. ora creados, os gimes se organisarão
com os uardas qualificados nas freguezias
mesma cotia veie

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 2 de agosto de 1892, 4^ da
Republica.

aoRi tNo PEIXOTO.

Fernando Lobo.
—

DECRETO N. 971 — DE 2 DE AGOSTO DE 1892

Crea noves corpos de guardas nacionaes na co-
marca te Paranagua, no estado do Plauhy

O Vice-Presidente da Republica. dos Esta-
dos Unidos do Brazil resolve decretar o se-
guinte:

Artigo una°. Ficam cre,ados na comarca de
Paranaguá. no estado do Piaully, mais dons
batalhões de infantaria o um corpo de ca,val-

laria de guardas nacionaes, tendo os corpos de
intimaria quatro companhias e o (13 cavala-
ria quatro esquadrões e com as designações
de 44^ do serviço activo, 8" do da reserva e 8'
de cavalaria; devendo todos Os corpos orga-
nisar-se nas freguezias da comarca; revogadas
as disposiOes em contrario.

Capital Federal, 2 de agosto de 1892, 4' da
Republica.

FLORIA.NO PEIXOTO.

Rug indo Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 2 do corrente:

Foram nomeados para a guarda naCional:

ESTADO DE S. PAULO

• Comarca de Lorena
Cominando superior—Coronel commandante

superior, o tenente-coronel José Antonio No-
gueira de Sc

Estado-maior—Major ajudant3 de ordens e
secretario geral, o major João de Oliveira
Evora ;

Capitão quartel-mestre, o tenente Joaquim
Lauro de Monte Claro

Capitão cirurgião-mor, o Dr. Eugenio Au-
gusto de Oliveira Borges.

23 3 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Manoel An-

tonio de Góes Moreira ;
Tenente quartel-mestre, João Ferreira Le-

mos.
l a companhia—Capitão, Carlos de Azevedo

Bittencourt.;
Tenente, Germano José da Natividade;
Alferes, Pedro Luiz da Silva.
23 companhia—Capitão,Marcollino Ferreira

Lemos;
Tenente, Cleinentino Moreira da Silva, ;
Alferes, Verissimo Jose dos Santos.
3 , companhia—Capitão, José Teixeira de

Souza;
Tenente, Leopoldo de Assis Camargo;
Alferes, João Ferreira dos Reis.
4 . companil:a — Capitão, Manoel Joaquim

Barbosa
Tenente, João Ilortencia de Noronha Jorge;
Alferes, João Rodrigues Novaes Osorio.
5 , companhia—Capitão, Carlos Coelho de

Castro
Tanente, Antonio Serapião;
Alferes, Joaquim Dias dos Santos.

companhia—Capitão Porfirio José Moa-
teimo;

Tenente. Antonio Nogueira de Escobar ;
Alferes, Manoel Rodrigues Alves.
7 3 companhia—Capitão, Francisco Paulino

Gonçalves;
Tenente, José Ribeiro da Silva;
Alfer,is, José Ignacio Ferreira.
8 , companhia—Capitão, caldos Augusto No-

gueira de Sá;
Tenente, Luiz Francisco Relvas
Alferes, Pedro Pereira da Encarnação.

9" batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o capitão

Francisco José Gomes Serapião;
Tenente quartel-mestre, Augusto Alves Mo-

reira.
1 , companhia—Capitão, Joaquim José -Bar-

bosa.
Tenente, Fernando José Saraiva
Alferes, Antonio João Rodrigues.
2 , companhia—Capitão, Carlos Riboiro

Souza Pinto ;
Tenente, Francisco Antonio Lopes
Alferes, José Ferreira dos Reis.
3' companhia—Capitão, Bulho Monteiro de

Castro
Tenente,Joaquim de Azevedo Ramos Chaves;
Alferes, Candido Ferreira dos Reis.

41 companhia—Capitão, Fernando Alves da
Rocha;	 •

Tenente, João Ramos Leite;
Alferes, Antonio de Aqttino Leme.
5 1 companhia—Capitão, José Joaquim Bar-

bosa Carneiro;
Tenente, Francisco José dos Santos.
Alferes, João Antonio de Bastos.
63 companhia—Capielo, Silvino Antonio da

Silva Rosa;
Tenente, Joaquim de Oliveira;
Alferes, Francisco Joaqu:in Barbosa Castro.

Comarca de Silveiras
Estado-maior—Coronel conunandante supe-

rior, Salvador Rodrigues Pimentel;
Tenente-coronel chefe do estado-maior,João

Rodrigues Prado;
Major secretario geral, Joaquim Honerato

Pereira de Castro;
Major quartel-mestre, Euzebio José da No-

brega;
Major ajudante, Francisco de Toledo Pi-

montei;
Major cirurgião-mór, Jose Silverio Pinto

Moreira.
93' batalhão

Tenente-coronel comnandante, Francisco
Antonio Fabios;

Major fiscal, Damazo Mendes de Car-
valho;

Capitão-ajudante, Antonio Rodrigues Pi-
mantel;

Tenente-secretario, Antonio Soares Pintn
Tenente quartel-mestre, Antonio Ferraz de

Toledo.
1 1 companhia—Capitão, Francisco Monteiro

da Silva.;
Tenentes, Firmo Lopes de Araujo e Pedro

Xavier de Araujo ;
Alf . res„loaquim Ferreira de Souza e João

Xavier da Silva.
23 companhia—Capitão, Antonio Fogaça Bit-

tencourt;
Tenentes, Antero Lescura França e Hen-

rique Alves Leite;
Alferes, Justino Alves de Araujo e Vicente

Gateara.
3 . (o npanhia—Capitão,Joaquim Moreira de

Andrade;
Tenentes, Jose Rodrigues de Siqueira e An-

tonio Gaivão França;
Alferes, João Ferreira Romariz e José Ri-

beiro Mendes.
companhia—Capitão,Domingos Ribe:ro

Silva Cantara;
Tenentes, Francisco Modesto Leite e Fer-

nando Ferreira Pinto de Abra' Junior;
Alferes, Antonio Debbi() de Azevedo Pe-

reira e b'rancico Pereira Rosas.
94' batalhão

Tenente-coronel commandante, Antonio Ro-
drigues de Campos Freire;

Major fiscal, Porfirio Gomes da Cunha;
Capitão ajudante. Evaristo Pereira Couto;
Tenente - secretario, Pedro fomes Gui-

marães;
Tenente quartel-mestre, Francisco Rodri-

gues Prado.
1 2 companhia—Capitão, Domingos Xavier

de Araujo;
Tenentes, Antonio Josè da Costa e EugenioFo 

Alferes, João Alves Leite e Francis.ao
Capeto.

23 companhia—Capitão, Eduardo Francisco
de Toledo;

Tenentes, Augusto Ferreira mie Meirelles
Leopoldo Rodrigues Soare;

Alferes, Gen roso Alves Teixeira, e Bone-
d ic to Barbosa dos Santos.

3' companhia— Capitão, Manoel José Bit-
tt.ncourt;

Tenentes. José Rodrigues da Silva Rosa e
José Corrèa, de Mello Sobrinho;

Alferes, Francisco Pinto Barbosa e Fran-
cisco Antunes dos Santos.



4' companhia—Capitão, Lourenço Ferreira
Pires;

Tenentes, Rodolpho Bruno da Gama e Au-
gusto Guedes de Castilho;

Alferes, Pedro Coelho Moreira e Alfredo
Moreira de Andrade.

26) regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante, Eduardo

Ferreira de Abreu ;
Major fiscal, Bento Pinheiro da Rocha

Soares:
Capitão-cirurgião, Joaquim Ferreira Ro-

mariz;
Capitão ajudante, Estevão da Silva Vas-

concel los;
Tenente-secretario, Carlos Jorge de No-

ronha;
Tenente quartel-mestre, Rodrigo Carlos da

Silveira.
1 3 esquadrão—Capitão, Tristão José Ferraz;
Tenentes, José Joaquim Antunes e Braz

L. França;
Alferes, Alberto Morgons do Aguiar e

Francisco Xavier de Araujo.
2' esquadrão — Capitão, José Lopes de

Araujo;
Tenentes, Alfredo 'Xavier de Araujo e José

Mendes de Andrade ;
Alferes, Antonio Zacharias Guedes Barroso

e Manoel Lopes de Araujo.
3' esquadrão—Capitão, Joaquim Bento Rei-

drigues
'
•

Tenentes. Antonio Pinto Horta e Manoel da
Silva Carvalho;

Alferes. João José de Calazans Bueno e Ma-
noel Florencio da Silva.

4 0 esquadrão—Capitão, Anacleto da Silva
Faria ;

Tenent?s,Ilenrique Ferreira de Atreu e Ma-
noel Pereira da Silva;

Alferes, Pedro José Francisco e Francisco
Gonçalves de Carvalho.

39 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, José Xavier

de Araujo;
Major fiscal, Manoel Guedes de Siqueira;
Capitão ajudante, Saturnino Ferreira de

Abreu;
Capitão-cirurgião. Francisco Pinto Moreira;
Alferes vetermario Joaquim Lemos Cortez.
1° companhia—Capitão, Pedro Guedes da

Cunha;
Tenentes, Evaristo Guedes da Cunha e José

Rolrigues de Lima;
Alferes. Victoriano Martins de Castilho e

Cassiano José Rodrigues.
2' companhia—Capitão, Fernandes Ferreira

Pinto de Abreu ;
Tenentes, João Baptista Carlos Teixeira e

Joaquim Pereira da Silva;
Alferes. Eduardo Lemos da Silva e Antonio

Lourenço Mariano.
34 companhia—Capitão, Claudio Alves da

Silva
Tenentes, Desiderio Alves Leite e João Bar-

bosa de Sit;
Alfreres. Antonio Floriano de Araujo e José

Mendes R il ro.
companhia—Capitão, Antonio Olyntho de

Carvalho ;
Tenentes, Evaristo Ferreira Juba° o João

Jose Haymundo ;
Ilygino Monteiro de Toledo e Do-

mingos Ferreira Julião.
Comarel de Tietd

Estado-maior do cominando superior—Co-
ronel commandante superior, João Alves Cor-
rem

Tenente-coronel chefe do estado-maior, Joa.-
quim Porfirio Alves

Major ajudante de ordens, José Corrêa de
mela

Major secretario geral, José Corrêa de To_
ledo

Major quartel-mestre, Joaquim Alves Cor-
rêa de Toledo ;

Major eirurgião•mór, Dr. Palmiro de Moura
Campas.

100' batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Indalecio Ferreira de Camargo
Major fiseal, José Joaquim de Arruda.

361 regimento de cavallaria.
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dente, Jose Alves de Almeida Lima
Miaeor fiscal, Francisco Alves de Araujo.
— Foram reformados

Comare t de Bananal

No posto de major, os capitães
Da 5' companhia tio 69 ) batalhão de infan-

taria, Valeriano Jose da Costa ;
companha do 21 esquadrão do 6)

corpo de cavallaria, Alvaro da Silva Reis
No posto de capitão, o tmente da antiga

guarda Francisco Rodrigues de Carvalho.
Comarca de Santas

No posto de capitão, o tenente José Antonio
da Silva Salinas.	 .

Comarca de Mogy-mirint

No posto de tenente-coronel, o major aju-
dante de ordens, , secretario geral do com-
mando superior, João Alberto de Oliveira
Prado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minieterio do Interior

Por portaria de 4 do corrente foi natural'sa-
do o subdito hespanhol Pedro Montanha.

Expediente do dia .1 de agosto de 1892

Ministerio dos Negoe.ios do Interior-1' sec-
ção— Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1892.

Ao Sr. p esidente do estado de Minas Geraes
—Declaro-vos, para o fezerdes constar ao pre-
sidente da carnara municipal dessa capital em
resposta ao officio de 30 do mez findo:

1^, que a apuração geral das eleiesees para
preenchimento de vagas de deputados na ac-
tual legislatura deve ser feita, de accordo
com as dispesiçees combinadas dos arts. 44
e 59 fRg I/ e 60 da lei n.33 de 20 de janeiro ul-
timo, no municipio da capital de cada estado,
observando-se por este modo, no silencio da
lei quanto ao local, o preceito do artigo 53 do
regulamento anexo ao decreto n. 511 de 23
do julho da 1890;

2. . que se procederá á referida apuração á
vista das a,uthenticaa remettidas á junta apu-
radora pelas mesas eleiteraes, na conformida-
de do art. 43 § 22 da lei citada;

31, finalmente que nenhuma disposição em
vigor autorisa as apurações parciaes, e que
as cireaunscripções eleitoraes ind'eadas
I s parte do alludido art. 41 não (lacrem dos
districtos eleitoraes em que terão de ser divi-
didos os estados nos termos do art. 30 da mes-
ma lei.

Sande e fraternidade.—Fernando Loba.
— Accusou-ee o recebimento
Do °Meio de 13 de julho ultimo, no

qual o bacharel Antonio Pinto Nogueira Ac-
cioly communica que, tendo sido eleito, no dia
anterior, vice-presidente do estado do Ceará.,
assumiu na mesma data o exercicio do refe-
rido cargo ;

Do oficio de 25 de julho ultimo, em que o
inspector geral de snude dos portos participa.
que seguiram para o lazareto da Ilha Grande.
no dia 22. o vapor P u Candila e a tendia
Sant t Izabel, e, no immediato, o ajudante da-
quella inspectoria. Dr. Francisco da Cota
Barros Pereira das Neves, que servirá de di-
rector do serviço sanitario e superintendente
de todos os serviços • do mesmo lazareto o
pharmaceutico do hospital maritimo de Santa
Izabel, Florindo Francisco da Silva Pimentel,

que dirigirá a pharmacia e os trabalhos de
desinfecção, dons desinfectadores e um auxi-
liar do pearinaceutieo.

Autorisou-se a iespector geral de sande
dos portos a contractar com a Comp ., nina Na-
cional de Forjas e Estaleiros, na coxal' ~idade
das respectivas propostas apresem ..•!as em
concurrencia publica, a construct:iç o * te duas
lanchas e de um vapor destinados ire e . o ser-
viço, este do Lazareto da Ilha Gr" eae e
aquellas dos portos dos estados do 1'.1..a e da
Bahia, feitas as alterações indicadas radas di-
ratarias de machina,s o de construcções na-
voes do arsenal de marinha desta capital. re-
lativamente não só ás dimensões principaes
das lanchas, que deverão ter 63 pés. pelo
menos, de cumprimento, em vez de 55, mas
tombem ao apparclho motor, que deverá ficar
completamente abrigado, e consignando-se no
contracto. entre as clausulas que garantam a
fiel execução dos trabalhos, a de ficar o pa-
gamento das prestações dependente de exame
e parecer das referidas directorias.

— Declarou-se ao conselho de lutendencia
Municipal, em resposta ao officio n. 709 de
12 de julho ultimo, ter sido approvada a re-
solução que, no interesse da policia e execu-
ção das leis municipae3 reerentes no serviço
de limpeza publica, tomou em sessão de 7 do
mesmo ilez de crear o togar de fiscal geral
daquelle serviço, devendo, para occorrer
desposa resultante dessa resolução, contem-
plar o credito preciso em verba propila do
orçamento que tem de organisar para o exer-
cicio corrente.

—Remetteu-se ao conselho de Intendencia
Municipal. para ser tomado na consideraçeo
que merecer.° requerimento dommentado em
que o commendador João Carlos da Costa
Barradas e João Carlos Moratori solicitam a
medida da desapropriação, afim de levarem a
effeito a abertura de ruas, construcção de
predios e outros melhoramentos nos terrenos
contiguos t chocara da rua do Riachuelo
n. 39.

—Requisitou-se ao Ministcrio da Fazenda

A expedição de ordem
Para que se indemniee
Ao almoxarife do Asylo de Meninos nasça-

lidos a quanta de 5:3 ;78206, importee eia de
depezas por elle realisadas;

Ao Dr. Symperonio Olympio AI vares Coe-
lho a de 1508, que despmdeu, em julho findo,
com o serviço de limpeza da ilha das Cobras;

Ao porteiro da Directoria Geral d e Esta-
tistica a de 1528600, importando de tkspezas
por elle feitas em junho ultimo

Ao almoxarife da Casa do S. José a de
1:988,8925, despmdida com o pagamento do
pessoal do mesmo asylo.

Para que se paguem:
Os vencimentos, relativos do mez findo, do

pes • oal empregado na estação central de des-
infecção, do auxiliar do demographista da
Inspectoria Geral de Hygiene e dos serventes
da mesma inspectoria e do Instituto Nacional
de Ilygiene.

As seguintes quantias:
De 51:22.3$, subvenção que compete a Aleixo

Gary & Comp. pela execução, no dito mez,
dos serviços de limp ,za da cidade e das praias,
devendo Ser descontada a de pres enien te
de multas que lhes foram impostas por falta.
commet . idas no prime*ro dos citados si ra iços ;

De 6:0008. importando do alugm 1 relativo
ao mez de junho ultimo, do rebocador Espeè.:o
em serviço do lazareto da Ilha Granle

De 2:650.s, de obras de pintura interna e
externa no (alindo do Asylo de Meneios Dos-
validos;

De 974:470), de fornecimentos ;eitos por
Clapp & Comp. ao Hospital de S. Seetstião

De 6468130. do gaz consumido no , 1 ificio da
Directoria Geral de Estatistica dur,mte o 10
trimestre do corrente anno;

De 3648, do transporte de matem' aos para o
serviço de lavagem das galerias de aguas
pluviaes.
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Ministerio da Justiça
ave portaria de 5 do 'corrente, concedeu-se

" a(mlidadão José Torquato do Couto dispensa
do lapso de temp ) decorrido para solicitar a
respectiva patente de alferes do 2 regimento
de cavallaria da guarda nacional da Capital
Federal.

Erg;diente do dia 5 (1•3 agosto de 1S92,

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição d; ordem

Para que se paguem no Thesouro Nacional
as despezas feitas durante o mez findo

Com a condueção de cada veres, enfermos e
alienados, na importaneia de 3:000$000

Com a féria dos empregados„ownarios
livres e presos da divisão criminal da Casa de
Correcção, na de 3:944S440;

Ordenados do juiz de direito em d:sponibi-
lidade, bacharel Fernando Eugenio Martins
Ribeira.

—Transmittiram-se:
Ao presidente do Senado, com referencia ao

officio de 9 do me: findo dirigido ao Sr. Vice-
Presidente da Republica. as informações pre-
sladas pelo governador do Paraná, acerca da
suppressão de ollicios vitalicios de justiçado
mesmo estado

Ao Ministerio da Fazenda a relação dos pro-
lidos nacionaes situados nesta capital, eque
são precisos para o serviço do Ministerio
Justiça, e solicitou-se dos governadores e pre-
sidentes unia relação geral dos existentes nos
estados,acompanhada da descripção, valor, es-
tado de conservação e serviço a que estão ap-
plicados

Ao presidente, de S. Paulo, afim de tomar
na consideração que merecer, Os OniCIOS de 30
do mez findo da junta cominereial daquelle
estado, apresentando uma tabella de reforma
das ~missões a qtt Mem direito os corre-
tores de sua praça e pedindo que seja manti-
do inewto o art. 15 do codigo commercio,
que se acha modificado pelo art 28 paragra-
pho mije° do decreto n. 593 de 19 depilei de
189a.

—Communicou-se:
Ao governadw do estado do Maranhão:
Que foi prorogado per mais dons mezes o

prazo de cinco marcado ao juiz de dfteito
Manoel Barbosa Alvare3 Ferreira, afim de re-
assumir o exercicio na comarca de Impera-
triz, naquelle estado;

Que o prazo i cinco inezes fixado ao des-
embargador Francisco Ma.e„ado Pedrosa, para
reAssetnir o exerciei 1 das respectivas funeçr'es
na relação de S. Luiz, deverá ser contado de
2?.. de março do corrent anilo, data do de-
creto que declarou sem efreito a disponibili-
dade m que se achava o mesmo magis-
trado.

—Ati`orisrat-se o general commandame da
brigada policial a mandar fornecer pela phar-
macia da mesma brigada, nas termos do
axt.268 do regulamento n. 958.de á de novem-
bro fie 1890, os medicamentos a .3 que necessi-
ta.r capPão ref nanado I.uiz Antonio de. Me-
refles e sua familia.

—Pela Directoria Geral. solicitou-se do
admin strador da Imprensa Nacional que
informe si 'oram distribuidas aos juizes SeCC.0-
na,es as elleceõesde leis de novembro (10 1889
até dezein!ao de 1890.

i gerimento d Sp :eltub#

Via. 4 de agGsto d3 IS 12

Aster: o Mathias Pereira, da Costa.—Não tem
log ir o que requer. pois sai a juizes compete
ajuda de custo.

Miuistario da Fazenda

Por portarias de 4 do corrente
Foram concedidos tri;s meus de licença:

ao 20 es :ripturario da thezouraria de fazen-
do estado do Maranhão Fran° seo Raymundo
Corrêa de Castro, e 30 dias ao conferente da
Alflualega do Rio de Janeiro João Bap ista
Braga, ao 2' eseripturario da thesouraria de
fazenda do estado do Rio Grande do Sul
bacharel Manfredo Barata de Almeida, e ao
fiel de atanazem da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro. Ricardo Constantino Vieira Junior.
todos com vencimento na fórnia da lei e para
tratarem de sua saudo onde lhes convier.

Foram concedidos 60 dias de licenças ao
eserivão da agencia tio imposto do gado,
Eugenio Fonseca de Mendonça, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

ExpedieMe do dia 2 de (fg)SiO de 1892

Com municou-se :
• Ao Ministerio da Marinha, afim de provi-

denciar como julgar acertado, ter-se mandado
emnprir os seus avisos ns. 2138 e 2240 de
7 de junho e 10 de julho ulthnos. requisi-
tandó o pagamento, no 1 0 da quantia de
13:213$563, e no 21 da de 20:053$781, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Commissa-
dado Gera.] da Armada e ao Arsenal de Mari-
nha desta capital, nos wzes de janeiro a
junho do corrente atino, com excepção das
despezas referentes ás verbas—Corpo de ma-
rinheiros navaes—e—Muti;ções na.vaes- do
exercido de 1892. cujos creditos estão esgo-
tados;

A' Allándega do Rio de Janeiro, para os
devidos effeitos, que o tribunal do Thesouro
Nacional resolveu deferir, por equidade, o
rectiNo interposto pehis negociantes Raphael
C . rriat Dias Comp., do despache do inspe-
ctor da mesma allantlega negando-lhes a re-
stitu:ção da quantia de 23:752, en'respon-
dente aõ valor de 25 vales ou eautelas emit-
tidas pia referida allándega para facilitar o
troco de fracç -'es de quantias em ouro, rece-
bidas eia pagamento de direitos, por não te-
rem sido resgatadas no prazo de ires mez
concedidos para esse fim; devendo, porém, tal
restituição ser feita em moeda-papel, segundo
a taxa do •;:imbio do di:t 20 de junho ultimo.
em que findou o dito prazo.

—Wclarou-se ao Ministerio da Justiça, em
resp )A1 ao seu aviso de 10 de jimbo ultimo,
com o qual remetteu o requerimento em que o
tenente-caronel honorario da guarda nacional,
Ernesto Augustode Sentia Pereira ,reclama con-
tra a exig neta que lho foi feit t do pagamento
tlo solho integral da patente de ,se posto, afie-
gando que, tendo pigo o de major, não está
obrigado sinão ao do § 5". n. 36, da tabella
do regulamente annexo ao decreto II. 8046 de
de 19 de maio de 1883—Mereés não espeeifi-
cadas,--r que o requerente deve dirigir-se à
repartição que arrecadou o imposto de que
se trata com recurso para o tribunal elo The-
souro Nacional, no; termos do art 59, §§ 1°e
2 , do decreto n. 2551 de 17 de março de 18-50.
combinado COM o art. 3', § 1" do de n. 2313
de 29 de janeiro de 1859 e art. 10 do de
ti. 5323de 30 de junlio de 1873.

— Recommendou-se á Caixa da Amortiza-
ção que, com a maior brevidade 'tossi vel,
pres`e as informaçaes que lhe foram exigidas,
para o fim indicai na ultima parte da cir-
cular n. 41 de 3it deiunho de 1890. pelas
portarias n. 51 da mesma date. n. 113 de 29
de set enbro de 1891 e n . 20 de 14 de maio
do corrente anuo, sobre o pag,ameato dosjuros
das apoliees depositadas pelos lemes emis-
sores em garantia de suas emissões.

— Solicitaram-se :
Da Minist'rio da. Justiça resposta ao aviso

deste ininit ;rio so ii. 8$ de 9 de novem
bro lo anno passado, afim de se p 	 r re-

solver sobre o do mesmo ministeráa n. 2008
de 12 de julho preximo findo requisitan-
do pagamento ao bacharel Jose da S Iva
Mattos, sub-pretor em exercido na pie-
torta desta capital, da gratifica rio equiva-
lente a quatro quintas partes da que compete
ao serventuario efretivo, a contar da data
em que principiou a substituição.

— Providencia
Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,

afim de ser dispensado de comparecer á ses-
são do tribanal do ,jury da cidade de Nithe-
roy o 1 0 escripturario do Thesouro Naci 'nal
Joaquim de Freitas Vasconeellos. que exerce
as funceões de escrivão da Thesouraria Geral,
visto tornar-se difficil a sua substituição, por
falta de pessoal

A' empreza de. Obras Publicas no Brazil,
afim de que, pela secção do navegação Lloyd
Beazileiro, sejam forruchlas paszagens em uni
elos paquetes dessa emprera, por conta deste
ministerio, d sta capital até a do estado de
Pernambuco, ao praticante nomeado para a
alandega deste ultimo esmdo, Cleodon Au-
gusto de Albuquerque Chaves e pessoas de
sua familia.

Minister:o dos Negocios da Fazenda—Ria de
Janeiro, 2 de agosto de 1892.

Em resposta ao oficio n. 50, de 2 do mez
próximo findo, no qual o Sr. inspector da
thesouraria de fazenda do estado da Para-
hyba suieitou t approvação deste ministerio
a sua deliberação, tomada ein sessão da junta
de 30 de junho ultimo, de acceitar a fiança
prestada em bens de raiz por Augusto Fer-
reira Baltar. nomeado thesoureiro da altim-
dega do dito estado, por titulo de :30 ele
maio anterior, e mandar 6i-cone:He 4c dar-lhe
exercido. não obstante a ponderação, que, em
seu parecer, fez o procurador fiscal acerca do
itevadu preço das avaliações. declaro-lhe que,
não tendo sido interposto o de,spaclio do juizo
seccional. que julgou suficientes os immoveis,
o recurso de aggraxo, a kt i- se refere o art.
156, do regulamento expedido com ti decreto
n. 370 de 2 de maio de 1890, a especialisação,
uma vez julgada por sentença, nos termos do
art. 158 do citado regulamento, está irrevo-
gavelmente feita—Francise3 de Muda
!mas A've:.

Rel a:wimeato5 des2h-telia los

Virgilio Pinto da Silveira. conferente das
capatazias da Allándega do Rio de Janeiro,
mdindo prorogação Ni' 30 dias da licença em
etta) goso se acha..—Requeira por intertnedio
da alfandega.

Mano-1 Raposo dos Santos, pedindo• liença
para tra.wrerir o dominio mil do t-rreno de
índios, á rua de S. Lourenço 11. 20, em Ni-
theroy. — Junte titulo de aforamento e a
planta do terreno.

Oliveira Comp., negociantes estabelecidos
á rua do Rosario n. 99, pedindo permissão
para venderem estampilhas do sello adesivo,
de todo os valores.— Coacedida.

D. Virginia Januaria, da Silveira Soares,
apresentando declaração de suas duas irmãs,
de que desistem cm favor da requerente. do
direito á parte que lhes cabe do soldo que dei-
xou de receber seu finado irmão. o 10
tenente rebrinado da armada. nacional Ma-
noel José da Silveira, e pedindo o respectivo
pagamento.—Pague-se.

Companhia Progresso Industrial do Byttzil,
pedindo r consideração ilo despacho que ne-
gou-lhe re-eitnição dos direitos na importan-
cia de 113:615g;930. que pagou na Altándega
da Rio de Janeiro, p:oveniente dos direitos tie
expediente relativos aos machinismos.e appa-
relhos destinados á primeira hist-Ilação de
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uma fabrica de fiação, tecelagem e estampa-
ria no Balagn.-0 despacho cuja reconsidera-
ção se ped e. baseou-se em fundamento legal,
que nãa foi informado. A lei de 20 (h outu-
bro de 1887 autorisou o governo a fazer a
concessão. maa esta não foi feita, nem solici-
tada. Accresco que não foram satisfeitas as
formalidades exigivi sis, não constando siquer
a matriculada supplica»to. Não ha, pois, que

D Maria Dalores Nory da Camara, viuva
do engenheiro José Ewbank da Caluarampre-
sontando o termo de tutella exigido por des-
pacho de 19 de julho proximo lindo para con-
tinuar a receber a pensão que compete a seus
filhos menores.— Pague-se.

Ministerio da Marinha

Expediete do dia 30 de yho de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a con-
cessão do credito de 23:003.000, á thesou-
raria da fazenda do estado de Pernambuco,
por conta das verbas—Material de construcção
naval—(20:003$000) e—Combastivel—(3:000$j
do exercido em vigor. — Communicou-se
aquela the-souraria o á Contadoria.

— Ao Ministerio da Guerra. communicando
que por decreto de 29 foi nomeado o capitão-
tenente Alexandre Baptista Franco para o
Ineir de membro atractivo da commissão te-
clinico-militar consultiva, em substituição do
capitão de mar e guerra João Justino de
Pro e tiça.— Identias communbações foram
feitas ao Quartel General e á Contadoria.

—A' Coniadoria, mandando entrcgar i. ex-
praça do corpo de marinheiros nacionaes José
Maria a quantia de 166$200. importancia do
peculio que constituiu quando aprendiz ma-
rinheiro.

A' Camara dos Dopntados, transmittindo
os requerimentos em que o escripturario, o
auxiliar de eseripta, porteiro e servente da
Repartição dos Pharoes recorrem á Camara,
dos Deputados solicitando augmento de venci-
mentos.

— A' Contadoria de Marinha, commtmicando
que, á vista da recusa do proponente F. Lebre
em assignar termo de contra -to, obrigando-se
a faz 'r todos os trabalhos necessarios ao assm.
tamento de um motor a gaz e outras installa-
ções accessorias na Escola Naval, resolveu-se
que seja a mesma obra executada por adminis-
tração,uão se excedendo a quantia em que foi
orçada pela directoria das obras hydraulicas
do Arsenal de Marinha desta capital.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro. declarando qu é encommendada a
compra, na Europa, 10155 tubos estanhados,
que são n"cessarios para os trabalhos das
oficinas do mesmo arsenal.

— Ao Arsenal de Marinha do Pará, man-
dando que seja avaliado o casco da canhoneira
Mandos, que o Minister:o da Fazenda pre-
tende adquirir para servir de barca de vigia
da alfandega desse estado.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
transinittindo a contados concertos feitos pelas
tachais da Companhia Nacional de Forjas e
Estaleiros no casco e machina da lancha Fel.r
Ma,-tias ao serviço da Inspectoria Geral de
llygiene, afim de que as directorias de ma-
chinas e construcções navaes do mesmo ar-
senal emitiam parecer. não só quanto 1 .1 ex-
ecução das citadas obras, mas ainda sobre a
impartantsia da. respectiva despeza , conforme
solicitou o Ministerio tio Interior.

— A' Capitania do Porto das Alag .ins, mon-
dando que informe si o rendimento da prati-
cagam permitte que seja o sou serviço erga-
nisado por associação, e qual a quantidade
de dynamite precisa para destruir os cascos
dos navios que na barra impedem a nave-
gação.,

Ministerio da Guerra

Por portaria de 3 do corrente,coneederam-sc
sossenta dias de licença, com o respectivo or-
denado, ao auditor de guerra do deado do
Paraná bacharel Joaquim de Almeida Faria
Sobrinho, para tratar de sua sande onde lhe
coa vier.

Expediente do dia .1 de agosto de ,1892

Ao Conselho Suprema Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, a informação
da Repartição de Ajudante General relativa-
mente á apodia em que deve ser preenchida
a vaga do official do exetwito que é classificado
desertor.

—Ao director geral das obras militares decla-
rando. para os fins cpnvenientes, que, segundo
pusticipan o Ministerio dos Negocias da Fa-
zenda em avisa n 67de 18 de julho findo, fi-
cam á disposição do da guerra o pessoal e
apparelhos pertencentes áquelle ministerio,
afim de serem executados os concertos de que
necessita a ponte de embarque e deemba !Atte
da fortaleza de S. João, convindo que. para a
execução desses trabalhos, que deverão tome-
çar desde já. se entenda com 'o engenheiro en-
carregado das obras do referido ministerio.

—A' I ntendencia (11\7-Guerra determinando que
providencie para que, quando por essa inten-
delicia se tiver de remetter material para a
Fabrica de Polvora da Estreito, tenha o res-
pectivo director prévio aviso de tal remessa,
afim de polir requisitar da administração da
Estrada de Ferro Leopoblina, com antecedeu-
cia do 43 horas, o transporte do mesmo ma-
terial.

— A' Repartição do Ajudante General:

Concedendo licença ao alferes do 13' bata-
lhão de infantaria Ernesto Carlos Cesar e ao
2' cadete do 5^ regimento de cavallaria.addido
ao 2^ batalhão de engenharia,Augusto Hyppo-
lito Soares de Medeiros para em 1893 se ma-
tricularem, o primeiro na escola militar do
Rio Grande do Sul e o segundo na do Ceará,
si houver vazas e satisfizerem as exig,encias
regulamentares; •

Determinando que o commandante do 6"
districto militar providencie para que, por
pessoal habilitado, seja examinada a natureza
dos concertos necessarios ao material bellico
p ertencente ao 3^ batalhão de art:lharia, afim
de se poder resolver sobre o assumpto.

Mandando:

Engajar por dons monos com destino ao
7 batalhão de infantaria, como simples sol-
dado, o ex-2" cadete 2 3 sargento do 28° da
mesma arma Em:as Lanara io Alvares-, ficando
som efreito a baixa que obteve por conclusão
de tempo, e não lhe aproveitando em caso
algum - e periodo que esteve lóra'das fileiras
do exercao ;

Dar passagem, desta capital ao estado da
Parahyba do Norte, a Isabel Amelia Corrêa,
mãe do cabo de esquadra Pedro Domingues
Corria Leonil, bem como a duas irmães do
mesmo cabo de esquadra.

Requerimentos despachados

Tenente Paulino Felippe SinV5es, tenente
honora rio Antonio Alexandrino Guedes de
Moura e cabo de esquadra Manoel Antonio Pa-
tricio.—Indeferidos.

Forriel reformado José Ferreira dos Santos.
—A pretenção do supplicante já foi indefe-
rida.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 5 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças com

vencimentos na ft isrma da lei
Dt tre.s mezes, ao engenheiro. de 1" classe

da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, Julio Cesar da Silva t

Do 60 dias, ao conductor de trem de 3" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Chris-
tovão Thiago de Brito, para tratarem de sua

saude onde lhe lhes convier.
—Foi prorogada. por 20 dias. com vencimen-

tos na fórum, da lei, a licença, et» cujo goso
acha o enaenbeiro residente da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Antonio Augusto da
Costa Lacerda, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

— Foram nomeados para o escriptorio ven-
tral da fiscalisadão das estradas de ferro: es-
cripturario-arehivista o cidadão 'Amorico Va-
lantim de Figu.s iredo ; escriptura.rio Adolpho
Felipe Barb isa de Oliveira e continuo Ala
frado da Silva 'alminha.

—

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do (lia 5 de ajosto de 1892

Retnetteia-s e ao governador do Paraná, para
informar, cópia do requerimento do enge-
nheiro Dioao Rodrigues de Vasconcallos
outros, reclamaado contra a falta do cum-
primento do aviso em que este mitlisterio au-
torisou a expedição do titulo de venda 'Ias
terras que mediram no valho do Rio
Pardo, naque!ls estádio. em virtude d coa-
tracto celebra lo em 20 de setembro de 1889.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente (13 dia 5 de ajoste de 1892

Transmittiram-s2 ao chefe da liscaUção
das estradas de ferro as cópias das informa;
ções prestadas pelo L1 yd Brazileiro e fiscal
da navegação subvencionada em solução á
communicação feita pelo engenheiro fiscal dá
Estrada de Ferro Conde d'Eu, sobre irregula-
ridades com mettida s no porto 11 a Para Ity ba
do Norte.

—Declarou-se ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em resposta, ao seu ofilaia
e. 292, de 21 de maio ultitno,em que consulta
si o chefe da fiscalisa-ão das estradas de ferro
foi autorisado a requisitar passa :em gratuita
n sssa estrada, por conta deste ministerio, a
quatro pessoas da familia do engenheiro An-
tonio Gomes dos Santos Lopes e bem assim o
transporte da respectiva bagagem, que é re-
quisição do rA'erido chefe pree-deu autuei-
,sação (Este ministerio.

sEOUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 5 de agosto de 1892

A' Inspecção Geral das Obras Publicas, para
que saiam iniciados desde já os trabalhas de
canalisação de agua destinada, ao reservatoria
em .construcção na ilha de, Santa Barbara.—
Communicou-se ao Ministerio do Interior. -

— Remetteram-se ao 1^ secretario da Gamara
dos Deputados as informações prestadas sobts,
o requerimento em que Francisco Loto
Lopes se prop -Je, mediante favores, a executar
as obras de melhoramento no porto, cites o
docas da cidade de Pelotas.

Remettcu-se o offido do governador do
estado do Rio Grande do Sul, no qual pede
recursos para o melhoramento da barra de
S. Gonçalo e do Canal da Sitia, acompanhado
da cópia da informação do inspector respectivo,
tendo-se conteinplado o mesmo trabalho eont
a verba que parecer canveniente, na pro-
pos a do orçamen to apresentado.



— Communicou-se ao governador do estado
do Rio Grande do Sulque, não havendo verba
noorçamento vigente para serem feitas as obras
de dragagem no canal da barra de S. Gonçalo
e no da Seitia, se') poderá ser atdendido o seu
pedido no vindouro armo, providenciando-se
para que. em additamento ao projecto de orça-
mento já remendo á Camara dos Deputados, o
Congresso Nacional habilite O Poder Executivo
com a verba necessaria.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expedie,.te do dia 5 de ajosto de 1892

Solicitou-se do Ministerio do Interior a
expedição de ordem afim ele que o Dr. Julio
Brando, delegado de hygiene, nesta capital,
fique ao serviço da commissão brazileira na
Exposição Universal Colrunbiana em Chicago.

Requerimentos despachados

Din, 4 do a . ott ik 15)2

Empseza do Coes de Santos, propan lo taxas
e multas para a remosão de mercadorias nos
ntsmo caes. que deverão ser cobradas
p?ovisoriamente. — Deu-se antorisação nos
tarmos propostos pelo aviso n. 183 (jo Minis-
terio da Fazenda,de 28 de julho de 1802.

Dia 5 do agosto de 1592

Bacharel Agostinho Maxim° Nogueira Pe-
Ilido apresentando relatorio, esboços topo-
graphicos e amostras mineraes, afim de
obter concessão para lavrar no municipio
da Ouro Preto, estado de Minas Geraes.—
Aguarde a lei que o Congresso Nacional

V e votar sobre O iLSSUMpto.

Lloyd Brazileiro. pedindo relevarão da
multa de a':000.3 que lhe foi imposta pelo
excesso d.. cinco dias na viagem do pa-
quete 'Votas, que saldei deste porto no dia
25 de ;trai , :s( do ~rente anno.—Indefarido de
acordo cora as informações prestadas.

Bertrarn RoclQrd. pedindo restituição da
planta que acompanhou o requeránento em
que cone Ilyepolito Pacheco Alves de Araujo,

dicitou conees,ão de uma estrada de ferro
do morro de S. Bento, nesta capital, ao mu-
nicip:o de leu:emir, no estado do Rio de Ja-
neiro.— t- oncedo a restituição mediante re-
cibo.

José Rftymundo da Silva. — Selle o reque-
rimento.

1.25nisterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Diret-toria, Grerre.1 dos
i-Jre

Por actos de 4 do corrente:
Providenciou-se para que a corresponden-

e'a dirigida a S. Domingos da Bocaina seja
expedida por intermadio da agencia de Con-
calção de lbitipoca. deixando de o ser pela de
Santo Antonio da Olaria.

—Foi autorisado o correio da Capital Fede-
rei a alterar a organisação do serviço de col-
lecta das correspondencias nas caixas de
agencias urbanas desta capital.

—Por portarias de 4 do corrente
Foi exoneando a pedido o praticante de

21 atasse da directoria Pedro Gastão Ribeiro
da Veiga ;

Foram exmerados Luiz Vianna. Henriques
da praticante de 2' classe do correio da Capi-
tal Federal e Benedicto José Vieira de estafeta
ente a'. José da Boa Morte e Sant'Anna de
Nacacú;

Kr. nomeado Hurgolino Francisca do Nasei-
m ae+a e=taf,ta ntre S. José da Boa Morte e
Suit'Anna de Mamei.
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Requerimento despachado
Cypriano José Corrêa da Silva, pedindo

augurem° de preço do seu contracto de con-
ducção de malas.-0 supplicante não pilde Srs
attendido porque a verba pela qual é pago
não comporta augmento de despeza.

REDACÇÃO
A.s u1Liiiiati e xplo ras: Cie s a fe

canas
A MISSÃO 5IIZON; SEI FIM, SEUS usx-r.r.koos

A França teve em circulação durante a
primeira metade desta seculo e mesmo até
ainda ha poucos amnos, um cem ta numero de
c'fc iuis que mais ou menos exactamente cor-
respondiam á realidade dos factos; por ex-
emplo, estes: os francezes não conhecem os
estrangeiros; os francezes n - o viajam; os
francezes não sabem as linguas, os francezes
não sabem geographia. E talvez ainda agora
se encontrem pessoas dispostas a fazer correr
estes adagios anachronicos- e erroneos, como
tainbein ainda ha quem allirmeque,em Pariz,
não se ouve boa musica, e que é indisfensa.-
vel ir á Allemanha para o conseguir. Mas
quem tem por habito vèr o que se occulta
por detraz das palavras e não se contentar
C annunciar banalidades, sabe perfeita-
mente que essas pretendidas inferioridades,
.se existiram, já hoje não existem; que nos
ultimos vinte atIllOS Os nossos progressos
teem sido tão rapidos quanto duraveis, e que
lia poucos paizes que conheçam melhor do
que nós os seus vizinhos e suas respectivas
linguas, e mesmo as suas instituições e o seu
geria, e que deem, na hora presente, maior e
mais feliz contribuição ás sciencias geogra-
phicas.

Não é aos leitores deste jomal, tão cuida-
dosamente postos ao corrente de tudo que se
ptssa no mundo cone relação a exploraçõas ou
a tentativas de pmetração nos continentes
desconhecidos, que é necessarie• dizer a parte
que temos tomado nas recentes emprezas de
descoberta e de conquista pacifica, especial-
mente no continente que por mais tempo se
conservou fechado á curiosidade e aos esforços
do mundo civilisado. Ha cinco antros que tudo
que teem realisado os Stanley, os ele Brama,
os exploradores belgas, os missionados catho-
li-os, os innumeros officiaes do nosso exercito
e da nossa marinha, tantos viajantes, curam,
dos quaes muitos teem pago com a vida a sua
dedicação á sciencia e á Rada, tudo isso lhes
tem sido, ou contado par mirado. ou exposto
nos traços principaes, e hoje, pari, fanarmos
ela mi são Mizon, não temos mais do que me-
portar-nos, sem outro preambulo, a nossos ar-
t'gos precedentes.

A costa. d'Afrisa está hoje quasi toda repar-
tida e apropriada. Oito potencias europeas o
dois Estados africanos autonomos cortaram-
na eia fachas quasi perpendiculare marg 'm
e que, aliás, se intercalam da um moio sin-
gular e pouco commodo urinas nas outras.
Apenas ha dois pontos do littoral que ainda
não foram occupados. Um é, á leste, uma
porção ele quinhentos kilomerros ele compri-
mento ao longo da praia, que fórma aquillo a
que se deu o nome ele coral da África e ele
que o cabo Guardafui é a ponta. O outro é, a
oest e , a costa que termina o Saltara, em fren-
te das ilhas Canadas, e que, da foz do Oued
Ras ao cabo Bojador, mede cerca de 600 leito-
metros. Estas (luas porções de teu:todo não
são de ninguem; ninanem até aqui as tem
querido ocempar ou conservar; por outro Li-
do, as populaOes aborigenas não entram na
linha da conta; são mui pouco numerosas e
titio disseminadas, tão diminutas, que nenhu-
ma d'ellas pode ter pretensões a esses territo-
dos nem, sobre, tudo sustentai-as.

Vejamos qualé o estado de distribuição, si
assim se lhe pode chaanar, do litoral. No in-
terior', a accupação real, apesar dos grandes

progressos realizados !Vestes unimos annos,
está infinitamente menos adiantadada. Não,
obstante, a celebre theoria do Ihnterland
posta em vigor não ha muito, e em virtude da
qual o proprietario da costa tem direito, ate
uma distancia, aliás indeterminadada, ao
territorio continental que se estende para traz
dessa costa, essa theoria torna indislooniveis,
na immensa Africa., muitos territorios que de
lacto estão. senão inexplorados, pelo menos
desocupados. A' excepção da Lunda, o reino
do Muata-Yanvua, que a Inglat earra e Por-
tugal reivindincam, não se vè estado algum
por apropriar e, por conseguinte, ou simples-
mente livre, ou senhor de si mesmo a não ser
o Tibesti, no sul elo Farm e certos estados a
oeste e a leste do lago Tchad. Ora, é a respeito
d'alguns d'estes estados e a respeito do pro-
prio ligo e das terntorios circumvisinhos que
se travou, sobretudo, de ha tres annos a esta
parta uma lucta, que até hoje tem sido paci-
fica, mas bastante renhida entre algumas
das grandes potencias europeas.

Estas Meneias são a França, a Inglaterrae
a Allemanha. Basta relancear os olhos pelo
mappa para vêr seus interesses respectivos.
A França tem a Argelia e o Saltara, o Sene-
gal e o Sudão, os estabelecimentos do golpho
de Benim e o Congo; a Allemanha tem o Togo
e o C.'amaroun, a Inglaterra tem a Serra Leoa,
a Costa (Muro, Lagos e a foz e a par:e infe-
rior do Niger. Das trez poterkias, é a França
a que tem a maior parte, a mais bella e de
mais futura. E' ella a que. ele ha muito, e
apezar de tudo que se lhe possa censurar, tem
a politicá mais activa. E, mais dia menos dia.
ou antes mais seculo menos seculo, ha de se
proceder em Africa, entre estas potencias,
permutações territoriaes que nos as-egurem

hegemonia em todo o oeste da Africa. Mas
ainda ahi não chegámos. Estamos até muito
longa disso. Cada potencia se esforça, pelo
contrario, por alargar a sua parte e, como
esta já não pele augmentar-se ao longo da
costa, procura accrescental-a no interior do
continente.

Ora,precisamente no interior do continente
africano, ao alcance de cada uma das trez
potencias rivaes, estende-se urna região que
se denominou região do lago Tchad, a qual
se compõe de varios reinos, assaz completa-
mente organizados: o Bolaria o Aclamaria e
o Baghirmi. Estes reinos, reconheceu-os, im-
plicitamente, independentes a convenção an-
glo-franceza de 5 de agosto de 1890, que
delimitou as zonas de influencia respectivas
da Inglaterra e da França. Independentes,
não confundamos, quer dizer desoccupados,
inappropriados pelos Europeus. Não se tra-
tava de os declarar e manter independentes
ou neutros em relação a todos como s.! fsz na
Europa com a Suissa e a Balgica, e na Africa
com o chamado Congo Belga. Nada disso,
a convenção supracitada 'laia mesmo presen-
tir a proxima occupação d'ess2,s estados in-
dependentes.E,desde logo,se estabeleceu entre
os concurrantes.ein presença, uma especie de
veep te-ehlse, uma espeeie de corrida para o
lago Tchad. todas essas missies que
partem dos traz paizes inter.ssados. Não te-
mos que nos referir aqui a dias. Tudo isso
se encontrará exposto, por vezes com toda a
minucht, no livro extremamente Incido e nile
obstante mui documentado do Sr. Harry Alis:
A' conquista do Tc/ta l (I). Não queremos di-
zer aqui se não uma parte do que fez a
França.

A França tinha uma politica muito clara.
Seu dominio compõe-se de poderosos frag-
mentos que importa ligar e consolidar. Deáa
esforçar-se por unir o seu territorio. Procu-
rou fazei-o por meio de duas emprezas dis-
tinetas Uma consistia em ligar o ssu domi-
nio elo Niger aos territorios vizinhosdoTeead,
c, em vista disso, um mez depos da conven-
ção de 5 ele agosto de 1800, o commandante
Monteil. ele infantaria de marinha. embarcava
para o Seu ‘gal, passava por Refulabe,

Ségai ; cumpria-lhe reconhecer tanto as



RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do aia 1 a 4 de
agosto de 1892 	 1.370:(,74$397

Idem do dia 5 	 317:101*033

1.687:175$400
Em igual periodo de 1891 	 1.115:516$669

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de
agosto de 1802 	 213:797$5l 1

Idem do dia 5 	  62:28065

267: 056A176
Em igual periodo de 1891.. 	 279::714$14

NIESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 4 de
agosto de .1892. 	 lri`) • 519 '06C

Idem do dia 5 	   21:219$934

173 :750;600

NOTICIARIO

Junta Connetereinl — Sessão em
18 do julho de 1892 — Presidente, coronel
Castilho. Mala —Secretario Casar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Mala, os
deputados Lemos, Goulart, Torres. Guimarães
e Santos e o secretario Casar de Oliveira,
faltando com participação o deputado Souza.
Ribeiro, abriu-se a sessão.

Foi lida e aprovada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de

Officio de 16 do corrente, do presidenta da
Junta dos Corretores, communicando ter o
corretor de fundos publicos Adolpho de Freitas
reassumido o exercido de suas funcçõ,s —
Mandou-se arehivar.

Requerimentos.— De Augusto Soares de
Vasconcellos, estabelecido nesta praça com
commercio de armarinho e modas para ser
matriculado — Deferido.

De José Rodrigues de Villa Bolha e Silva,
para ser nomeado agente de leilões desta
praça.— Preste fiança de 20:000$, em apolices
ou dinheiro.

De José Augusto Pereira de Castro para o
deposito das certidões do registro de suas
marcas do xarope do bosque, com um exem-
plar do Diaria Oflic al em que fez a publica-
ção exigida pla lei.— Deferido.

Da sociedade anonyma Padaria Luzo-Bra-
zileira, para ser archivada a acta da assein-
blea geral, de 19 de fevereiro ultimo, que
votou a reforma dos seus estatutos, com a.
carta de approvação do governo.— Deferido.

Da Companhia Internacional de Maraluji.
para ser archivada a acta da ass anbléa
geral, de 9 do corrente, que alterou alguns
artigos dos seus estatutos.— Deferido.

Da Companhia Zoosterina, para ser ardil va-
do °decreto que approvnu a reforma dos seus
estatutos com a carta respectiva.— Aprrisen
certidão da acta da assembléa geral que votou
a reforma dos estatutos.

Da Companhia Torre Eiffel, para ser ar-
clivada a acta da assembléia geral, de 27 do
mez findo, que resolveu a sua liquidação.--
Deferido.
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regiões comprehendidas na foz do Niger como
as delimitadas pela linha que vats de Sai so-
bre o Niger a Barrua sobre o Tchad. A ou-
tra consistia em chegar ao Tchad por outra
via e unir mais tarde es ses territorios do
Tehad ao nosso Congo franca. E' esta ul,ima
empreza que mai a de ser levada a bom t e r-
mo mio Sr. tenente Mizon, ha pouco de re-
grosso á França, depois da mil difficuldades
vencidas, e, em parte, pelo Sr. Brazza,
que partiu do Congo quando o Sr. Mizoa
Partia do Niger.

O Sr. Mizon conhecia bain a Africa 02cid.en-
tal. Serviea de 1880 a 1883 no Congo Fra.n-
cez, e mostrara-se um tios mais babeis colhi-
boradoras de Brazza. Voltando á França, onde
havia sido destacado para o Observatot • io. to-
mou parte activa na preparação da expedição
Campei. Quando, em agosto de 1890. se con-
cluiu a convenção fcanco-ing1 371, viu, me-
lhor que 'linguais-1. que o Tchad e os territo-
rios circumvisinhos reverteriam para quem
nelles primeiro penetrasse. e pediu para orga-
nizar trra expedição que se dirigisse ao Teliad
pela, foz do Niger.

Foi a iniciativa particular que fez as despe-
zas dessa expedição.

Por MB lado, a Contwisztía dl Africa F • :in-
ce: a . fundada e mantida por pessoas enfim-
: iastas e genero sas. confiou ao Sr. Mizon a
missão que este pedia; por outro, um grupo
de negociantes, cujo espirito emprehendedor
nunca será demais elogiado, e que já havia
fundado um syndicato commercial no Alto-
Laos. organizou um novo syndicato chamado
«do Alto Bonito e da Africa Central», e esco-
lheu o Sr. Mizon para s eu agente geral. A 10
de setembro pisle o Sr. Mizon sahir de Bordeus;
(rabi a um mez panetrava no rio Forcados,
um dos braços do Nig ar. O seu plano era subir
o Niger até Vota, no Admita, visitar o reino
d'Ainua. o Bodin, o Baghirmi e estabelecer
solidamente ou, pelo menos, tornar predomi-
nante, nesta re4ião, a influencia franceza.

As difilleufdades de toda espade que encon-
trou cru seu caminho são conhecidas de toda
a gente, e não reproduziremos aqui a sua
narração. A noy ii Siqcr Co»?pany. não po-
dendo, por causa do tratado de Berlim, oppae-
se claramente á sua expedição em um rio
aberto á navegação universal, causou-lhe mil
embaraços; agentes subalternos, que sempre é
fiteil desapprovar, levantaram contra ell3 03
indigenits, tentaram por diversas vezes fazel-o
assa ssinar. subornaram-lhe o machinista para
que esta lh deteriorasse as engrenagens da
machina, e tão bem se houveram que, tendo
partido em setembro, ainda em fevereiro de
1591 estava retido em Assaha, sobre o Baixo-
Niger, doente; privado de quasi todos os seus
companheiros, que a dysenteria ou as febres
tinham desimado ou disseminado,detido,einflin.
pela secca do rio. Mas o Sr. alizon possue uma
rara (base de energia. Nada o fez parar, nada
o desanimou. Com os fracos meios de que dis-
punha. subiu finalmente o Niger, subiu o
Ilenné, seu affluente, e ap . 'is diversas pedir-
cias, e. designadamente uma nova tentativa
de assassinio dirigida talvez pelo sultão de
Adainúa. que havia sido intncionalmente
irritado contra o explorador, conseguiu afinal
ch egar a Vota, onde reside o sultão. Uma vez
lá, todas as prevenções se desvaneceram. Este
sultão, que pertenc a ,bein como os seus SIlbditOS,
á religião inussultnana — em que indica um
grau assaz elevado na civilisação—parece infi-
nitamente superior aos regidos ordinarios da

Aft• ica, tanto pelo poder e organisação de seu
roiu ( .orno pela concepção que tem de seu papel
para com os Europeus. Ac'dlieu o Sr. Mizon,
teve-o . durante muitos me-ies em sua compa-
nhia, facilitou-lhe os trabalhos astronomieos e
geoepaphi os e o inquerito economico e com-
marcial, e d eclarou-se prompto a abrir seu
reino ao comin a rei° de todos os JVOS medeante
um direito de 10 ^/. sobre todas as mercado-
rias importadas. SÓ por este facto esta elle
adeantado uni seculo sobre a Europa.

Apas tão longa quão fruétifera permanen-
cia no Adatnua, resolveu o Sr. Mizon prose-
guie em sua viagem. Duplo tinha sido o
objecta de sua viagem : explorar, além tio
Admita, o Bornu e o Baghirmi, trazer de lá
o catalogo dos objectos proprios para a im-
portação e para a exportação, e. em seguida,
fazer o mesmo trabalho e as mesmas averi-
guaç'ies com respeito á região comprehendida
entre o Chata, que s3 lança no Tchad, o Uban-
ghi e Sanga, ambos affluentes do Congo, que
banham o Congo francez.

A primeira parte desta viagem foi-lhe in-
terlicta. A leste do Tehad estende-se o gran-
de reino de Cadai, cujas populações, musul-
manos que são talvez caçadores de escravos,
andavam fazendo, naquella o3casião. numero-
sas incursões nas regiões ao sul e sudoeste do
Tchad e torna.vam o paiz absolutamente inac-
cessivel a um europeu. O Sr. Mizon teve,
pois, ao deixar o Adainua. de retroceder pa-
ra o sul e explorar a região acima indicada,
entre o Cari, o Ubanglii e o Sanga,. Uma
carta tio sultão facilitou-lhe o viagem atra-
vez do Aclama, e, ao fim de quatro mezes,
chegou. depois de longas peregrinações (700
kilometros consagrados ao estudo), em janei-
ro de 1802 ao Salva.. Uma vez ali, estava
continuando seus trabalhos de todas as ordens
e remontava o Ikela. affluente do Sanga,
quando *inibe fabril de 1802) que o seu antigo
chefe. Sr. de Bram, governador do Congo
francez, se achava naquelles territorios. 03
dois encontraram-se num curso d'agna. cha-
mado Massi a.pa, ou mais exactainente Kadei.

O Sr. Brazza tinha, com effeito, partido em
fins de 1891 do Con go francez com o intuito
de explorar o Alto Langa e os afluentes da
direita do Ubang,hi e de alargar a nossa influ-
encia nessa região, fundando postos e con-
cluindo tratados.

Não podia, pois, seguindo um tal Mura-
do, deixar de encontrar vestigios da passa-
gem do Sr. Mizon.Encontraxam-se, da fw-to,
dep3isde se terem procurado por muito tampo.
e esse encontro, ligando e fazendo coincidir
os dons itinerarios. ainda mais augmenta os
belfos resultados obtidos pelo Sn afizon.

Estes resultados sIo de duas ordens : re-
sultados geographieos e resultados politicos.
A' sciencia geographica traz o Sr. afizon in-
formaçõe.: precisas sobre a hydrographia
tvgião. Fornece docum entos. provavelmente
definitivos, sobre a linha de divisão das ba-
cias do cong,o, do Niger e do Tchad.Levantou
mais de 2000 kilometros de itinerados, basea-
dos em numerosas observa,eies astronomicas,
das titules 400 ou 500 kilometros em paiz cam-
ple'amente des-onbecido. Fixa a linha de di-
visão (Ias aguas do Benne e do Alto Langa ;
indica, em fim, -  valor como via navezavel
deste curso de aua no qual o Sr. Brazza
percorreu com a sua chalupa, a vapor, a Cour-
1»?t. cerca de 700 kilometros desde a sua con-
financia com o Cong,o,o que faz deite uma das
vias mais coturno Ias para penetrar no sul do
Adamua.

Como resultados politicos, o Sr. Mizon
traz-nos uma espade de delimitação de facto
da colonia alterna' de Camerom. Mostra.pois,
q ti 3 viajou constantemente em paizes onde a in-
fluencia. e ainda menos a occupação allemã,
não existia, até onde se estende (ao maximo)
esta i • ifluenda, e, portanto.quses as regiões
que são livres na direcção do Tehad. Final-
mente, creou-nos direitos novos e sarios em
territorios onde até aqui franeez algum ha-
via penetrado.

O enthusiasmo provocado pelo bom exito
e feliz regresso do Sr Mizon é, pois, plena-
mente justificado, e será de todo coração que
nos associaremos á manifestação preparada
em sua honra.

T. ClIAILLEY-BERT.

(No EconainUte Française.)

(1) Um vol. in-18^, Hachette 1891, com
Inappas e numerosos documentos offiCiaes.



Receita por dia. 	
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Vaz de Oliveira & Comp.. Pacheco & Ri-
b3iro , João Camara & Comp., Ferreira & Oli-
vA ra, Menezes& Menores. A. Freire & Comp.,
Silva S.: Baronto, Freitas & Comp., Matadas
Fernandes & Comp.. Thiago, Irmão Lopes.
Custodio de AI incida Magalhães & Com p. , Ca-
sitniro Guimarães & Comp.. José Alves &
Comp. (3 Jonas de Lacerda & Comp., para o
areltivamentL) (103 seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Borel & Comp.. sitecessores de Meuron
& Camp.. para o ardil vamento /las alterações
feitas no emtracto sodal daquella firma.—
1) frido.

D Custodio Fernandes, Irmão & Comp. e
Fernandez & Alvarez, para o archivamento ila,
lt 'rações dos seus contractos sodoes.—Defe-

ridos.

De .Josi Ferreira de Pinho, Filho & Comp
Poerio' & De [Ornardes. Costa, Pinho & Sil-
veira. para o arehivamento de seus distractos
soc.aes.—Deferidos.

D) Antonio Pimenta Guimarães, Raymundo
Pestana, Adolpho Freire & Comp.. Manoel
Leite & Comp., Leal, Oliveira. Silva & Comp.,
Aurelio Ferreira dos Santos & Comp , Lemos
& Ferreira, Agostinho José Alves & Comp.,
Jo521)h & Comp..Muldelglesias& Comp.,
Wertheimer & Comp. e Santos & Amaral.

spara o registro de suas firmas commerciaes.—
Deferidos.

Foi presente e mandou-se areld var o proto-
e Alo iln ex-corretor de fundos publicos An-
tonio Matheus Dias Fernand , s, lavrando-se
auto do exame feito na conformidade do a rt..I3
do decreto n. 806 de 26 de julho de 1851.

Teve igual destino o balanço do trapiclieda
(I) Violam, durant e o l o semestre do cor-

rente anuo.
O presidente deu conhecimento de ter no-

meado José Marcos Nunes Belfort e o Dr. João
José da Cruz Camarão para servirem, o pri-
meiro no conselho fiscal do novo Banco Inter-
nacional do Brazil e o segundo da Companhia
Estua (li ile Ferro Nordeste do Brazil.

Pag",tdoria do Witesottro —Pa-
gana-se hoje as folhas de pretores, irnsÕes e
pouses provisorias.

As wnsionis t as teem do apresentar os attes-
tados certhrws de vida .

1' cola	 A_vto —Hoje,
á 1 hora da tardo, na galeria n. da Escola
Nacional de Bellas-Artes, o professor Carlos
Parlagreco fará conferencia sobre historia e
theoria tia architectura.

1-11x.pasivãx. <14 Pin CuTra. — Encer-
ra-se amanhã a exposição de pintura do pro-
fessor Modesto Brocos y Gomez. estabelecido
eia tona das salas da Escola Nacional do Be:-
las-Artes.

Correio — Esta repartição expeditá
hoje inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo Per..ê0, para 5 Vicente. Genova e
Napoles, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1
hora da tardo, ohjectos para registrar at,t'e ás
12 horas da manhã.

Pelo Verte L ,..ter rade q, para Itapemirim,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-

tocas. recebendo imar. ,ssos até á 1 hora da
tarde. cartas para O interior até á I 1 2, ditas
com paute duplo ate ás 2, objectos para regis
trai' at. á 1 ideia.

Pelo Paparica, para Ti ilda, Listoa e Ham-
burgo. recebendo impressos até ás 9 horas da
manha, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para ()exterior até
ás 10

MARIO OFFICIAL

Pelo Monrora, para o Rio Grande do Sul,
recebendo 'inlatessos até is 7 horas da manhã,
cartas para o interior até á 7 1/2, ditas com
porte (140 até as 8 horas.

— Amanhã :

Pelo P/a efi. para Sa n o 4 , Pit ra n gu O , Des-
terro, Rio Grande, Pelotas e Po: .to Alegre,
recebendo impressos até ás O horIl:. da manhã,
cartas ora o interior até ás 9 1 , 2, ditas
com porte dapl) até ás 10, objetos para re-
gistrar até ás O da tarde de h ije.

Ustrada de Ferro de Paulo
AtiOnso—no extracto do relatorio apre-
sentado pelo director da estrada, sobre os
serviços tio trafego em maio de 1892, consta:

Administração central— Fizeram regular
andamento todos os serviços, que se achata a
cargo da adm i nistração central 	
A despeza feita com essa divisão

importou em 	

Sendo:
Com o pessoal 	  2:194f;333
Com o material 	 	 31$274

Trafego — Os serviços do trafego foram
regularmente feitos por 32 trens; sendo 9
mixtos, 18 de carga e 5 de lastro e outros
serviços particulares da estrada.

Os trens percorreram 3.704 kilometros etn
217 horas e 52 minuto:: sendo assina de 17
kilome i nos a marcha media por hora.

O percurso médio dos trens foi de 115
kilometros e 750 metro:.

Os carros e wagons em numero de 450 per-
correriam -11 .34)0 kilometrus.

A composição má lia dos trens foi de 14,00
carros e wagons ; sendo carregados 9,87, e
vasios 4,19.

Os trens consumiram em marcha 99'•848k5s.
de linha ; o que ila 2Gkr.956 granamos para
consumo médio de comhustivel. par trem
k ilom e tro

O movimento na linha
Passageiros de 1' classe .....
Idem de 2' clase 	
Idem de 3* classe 	
Teleg ra na mas 	
Animaes
Bagagem e encommdalas 	
Merendarias . 	

Sendo importados:
Sal 	 	 214' .435kgs.
Cercaes 	 	 207' .3:16ks-'.

'z.Fazendas, ferragens, etc 	 	 14. (99.
91.546kgR.Aguard nate 	  

480"?'.
C ' 	
A,ststeucar 	

5t
Div.,rsos

Exportados

Pel1e4 	 	
6"1.129k4sCouros 	

Fumo 	
CO .32Sks .Diversos

O movimento financeiro foi

R .,ceita arredada 	 	 7:8408501
Ideia a ser colmada dos es-

tioh,s 	 . ... 	 	468060
—

7:8808;561

Deficit 	 	 3:602$536
Comparadas toes receita e despeza com as

do mez de maio de 1891, vá-se que a receita
diminuira de 9718116,e a despeza de 1:922.8244.

Para toes decrescimentos contribiram, de
uni lado. menor quantidade de mercadorias
transportadas. e de outro lado a reducção
havida na despeza feita com a locomeção e
via-perinanente-

Agosto (1892)

A receita arrecadada proveitt das seguintes
eras:

Passageiros de P classe 	 92020
Idem do 9'ciasso 260,510
Idem do 3 dita 	 2128700
Telegrammas 52:8000
Attimaes 378140
Ilite:agetn. etc 	 50!.;210

2.9728100
Cereaes 	 1 :2958100
Fazendas, ferragens, etc 	 2605380
Aguardente 	 1378220
Assacar 	 78120
Café 	 48260
Diversos—importação 	   76;180
Couros 	 1 :043::100
Pelles 	 1858300
Fumo 	 41118910
Di versos —exportação 	 59..:260
Armazenagem 	 .1(181-10
Rendas dtversas 	   2008.100
Ditas eventuaes 88185
Fernecimento do 0 linoxa rifado 	 100j-N90
Alugueis de proprios nocionats 	 738000

Total 	 	 7:8408501

A despeza do custeio	 pmveitt	 dos seguin-
tos serviços:

Ad	 i	 ist ração 	   2•2258607
Trafego 	 2: 0418147
Locoin (ação 	   2:911)717107
Via permanente 	 3 : 0318776

-----
Total,,.	 ....	 . 11:4898397

Assim d . serimin .da:

Com ordenad s o saladas 	 9:1403781
Com mal.eriaos 	 5 	 9 318;610

A poreentAgem da de z peza sobre a receita
rid de 145,68 0 'u , sndo:

Na porcentagem da receita entraram t

l'assageiro3 com 	 	 9.31
1‘1.wa iodas com. 	 	 82.IS
Diversos com 	 	 8.21 3>

	  • •	 100.00 x.

Na por,..en ta gena da , lespeza entraram:

Administração por 	 	 10.27 '„
Trati4zo por 	 	 22,99
LOCOMoção por 	 	 26,t3
Via-perninnente por. 	 	 '11,61 »

Total 	 	 100,00 »
Impostos geraes e montepio—Além da re-

ceita arreead da, foi recolhida á Thesoura-
ria de Fazenda das Alagõas a importando
de 27t•801-1, sondo:
Imposto d transporte. 	 	 65$.100
Mem de 5 0/ 	 noraein:(-.es,

com 10 ^,'„ addieionaes 	 	 37g410
Idem de 2 o f. sobre vencimentos	 t•388,3
Montepio 	 	 838951

Loc, n 1110ert0-0 serviço do MOVimento dos
trens foi feito regularmente, e quasi sempre
de accordo com o laxado em. vigor.

Conducção dos trens—Com este serviço des-
pendeu-se 1:2498794.

Sendo:
Com pes-oal. 	 	 495gX,00
Com Iliatnial 	 	 75-1$1U4

2.":.r;007

48 1,2
381 1 "

51
45

1" . 906`(gs
565 4 355k,:s.

Despna com o custeio da es-
trada 	 	 11:489;397
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O que dá para conducção de A 1 tu i icleg1L do Ninintitltão

Ca•Ia 3905 9 Damonstrnão	 da raa.11	 aer)::.1.1.1.11	 n) M3Z d3 pila) da	 1.3 2, 	c).npar.4.1a	 d9r,1	 a
Cada carro ou wagon 	 2777 de igual niez de 1891, orgialsili de acordo com a ordem do Thenure Nazioaal
Cada trem-Iiilg 	 S:337 n.	 115, de 2 de abril	 da 1 881
Cada carro ou wagon-kilg 	 ;930

locomotivas—Com excePção da 1)113111u
Paulo .'ilronso. tntregue ao trafego publico a
11 de dezembro do armo passado, as ti 'mais
11n1 , 1111 n tiVaS' SC acham em pesstmas exind'ções
de trabalho, devido ao estragi de pau?, de
seus organismos.

Receberam os concertos precisos e estiveram
em serviço quatro locomotivas, duas em re-
paração e uma encostada pelo mão estado de
suas iodas.

Com as locomotivas despenderam-se 173463
Sendo

Com pessoal 	  418200
111atla1 	 	 55;23

Carros e wagons—Todos os ve,hieulos rece-
beram durante o mez os concertos precisos.

Estiveram 1 . 111 serviço um carro mixt°, um
de 3 classe e tolos ts wagons de que dispõe
o trafego da estrada.

A desp za ieita com os ehiculos importou
em 258;•934.

Sendo:
Com pesoil 	  212;1 10
com 111(1 terial 	 	 465334

Ofileinas—Todos os machinismos funceit-
foram regularmente e estiveram quasi sem-
pre einpregados nos cmicertos, reparls e f'r-
brico !o material da estrada

A despe/.a feita com o thbrico. li Iflpo 8. c011-
certo e Illbrifleação das ferram latas impor-
tou	 52081.

Sitio :
Com pssoal 	  373.;110
Com material 	 	 146;880

Conservação— Com a substituição de dor-
mentes. e com o nivelamento da linha lios
pontos precisos, puderam durante o mez
transitar os trens Sem o menor accidente.

Empregara m-se:
Dormentes 9133
(;ranipos 	 1.659
Para fusos 	 263
'fa Ias 	
'frilli o.	 	 O
Post • s .14
Ti ¡fil. 4.800
	 	 5.120

Obras ti' arte—Ficou tertn nado o pilar cen-
tral,que mandei (inistruir na 11 nte do earaft-
nan. com o fim de evitar a grande oscillação
das vigas, na passagem dos trens.

Foram pintados, com pixe, as vigas de ma-
deita que formam as suirrstrtiet uras alas pon-
t - de Nova Olinda, Aguas Mortas,- Onça e
Carafinan.

Foram construidos dons boeiros do nivel nos
kilometros 7 e 108: assim como receberam os
eolicert ,-)s previsos todos os bociros e ponti-
lhões.

EstztrU-s e edificios—Rec. bm.= 03 concertos
indispensa reis.

O proprio-nacional que servia de ferraria,
na estacão de Piranhas, foi dividido em tres
compartimentos, dons para alugar a empre-
gados da estrada, e uni que continuará a
servir de ferraria.

Limi ia telegraphica—Achando-se estragados
muitos postes do madeira, que suportam a
a linha tehgraphica,t1z acquisição de 100, que
estão sendo entregados , ao mesmo t?mpo
qtr a linha Vae sendo reparada.

Finalmente, a despeza feita com os diversos
serviços que correm por conta da via-perma-
tient(' importaram em 	 	 3:634776

Sendo:
• Caiu p snal 	 	 2:589250
Cora material 	 	 1:044;526

conclusão— Nenhuma ocmrrencia, digna
de esp cil menção, teve togar durante o Mez.

D1PFEREM

JUS 110 DE

1892

JI -N110 or.
1831

Para mais Para menos

O Miaaria

Importação

Direitos de	 importação	 para em-,
samo 	 	 2.11:1831470 115:329;180 95:851;290

Ágio de 35	 ", 0 ,	 correspondente ao
cambio de 20 ds. s. por 1.1109 	

Addicional de (A
Dito de 50 "'„ 	  	

92.355;089	 92:355;989
28: 321377 	 	 28.321;377

Dito de de 10 "/„... •	 • • ..........	 703187	 703187
Expedien re de 5	 de generos livres

de diretos 	 	 2:99057	 3:3(32;196, 	 	 • 3439739

Dito de 3 "'„ de	 eneros arrematados'
em leilão de cons.uno 	

Dito da capitana 	
Armazenagem 	  	

;756 	
647;090	 511;124	 135960

3:011428	 3:065;255 	

756

23;827

Despacho maritimo

Imposto de p:ia r52‘; 	 860.00+) (320,z:000	 240$000

.	 Exportação

Direito; de exportaçio de generos
nacionaes:
De 9 o	 	 	 9. 581;406 1:885;701 695;705
De 7 ":„ 	
D; 5 o,	 	

10;080 . 	
6:337;590	 8:0455248 	

10.5080
1:707;658

Interior

Laudemios. 62;500 	 62;500
Seno do papel:

Fixo por verbas.... 	
Proporcional por verbas 	  

8:7481844
701;180

184940
1:954855

8:503;904
1:253;675

Adhesivo 	
imposto	 de transtnissão de proprie-

dada	
Dito de industrias e profissões

5:229;200	 3 :2585C300	 I :970900

5:859;725	 1:128;180	 4:131515
172;000	 7415210. 	 :,69;200

Dito predial 	
Dito sobre sulsidio e vencimentos...
Cobrança da divida. ze:tiva 	 88;938	 425000 :	465038'

Er! rankilimiril

Inilemnização:
De custas judiciaes 	
Da publiGtção de Maltes para a venda

de mercadoria em	 leilão de con-
sumo 	   	  19;200 	 Ét: gti200

Receita eventual:
Multas por infracção de leis e ret1-

lameno; 	 462;521 316;350	 14(3;171'
Procuratorio fiscal 	
Imposto addicional de 5 o/. 	
Seilo tl . bilivA('s de loterias

1.z.:947	 	
4:800s0o0 	

1$947
4:800000

Depositos

Contribuição	 para	 casa de	 cari-
dade. 	  	  340;169 246915 93 p.54

Multas de direitos em dobro a favor
de empugados 	  780;285 	 780,5285

Sello	 das	 patentes	 de	 olliciaes da
guarda nacional 	   3.438;000 	 3.43600

Imposto de 2 °/„	 sobre os direitos de
consumo,	 pertencente ao Estado,
arrecadado por esta repartição.... 4:288;571 	 4:288571

375:768:5007 149:251$347 238:700$6 . 32	 12:18-002

DENOMINM;XO DAS RENDAS
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DENOMINAÇÃO DAS RENDAS

Importação 	
Adtlicionaes 	
Despacho marititno 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Deposito'	

.A.bramteeimento do ag-, na. — Os
diversos ma.nanciae,s forneceram :

No dia 23 de julho de 1892:
Tingua e Conimercio.. 	

	
57.542 000

Maracanã e afluentes 	
	

18.999.000
Maca-os e C::.,beça, 	

	
12.112.000

Carioca e Morro do In(Ylez	 ...	 6.437.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
7.240.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho. o reservatorio
de S. christovão recebeu 	

	
3.668 000

e o do Morro da Viuva 	
	

1.307.000
No dia 24:

"Lingua, e Commercio 	  58.147 000
Waracanã, e afluentes 	  I 9.109 .000
3Iacacos e Cabeça 	  13.10/.000
Carioca e Morro do Inglez 	  7.145 .000
A.ndaralty e Tre.s Rios 	

	
7.915.000

Aliai das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668 000

e o do Morro da Viuva 	  1.286.000
No dia 25:

Tingtia e Commercio 	  58.838.000
Maraeavã e afluentes 	  19.312.000
Macacos e Cabeça 	  16.884.000
Carioca e Morro dl Inglez 	  8 383.000
Andaraity e Tres Rios

	
9.103.00U

Além da:G taras derivações antes
do Ped,.ei rtillto, o reservatorio
de S. cl.r.stovão recebeu 	

	
3.668 000

e o do 15/,orro da Viuva 	
	

1.314.000
No dia 26

Tingua, e Conymercio 	  58.147.000
Mara,ea.nã, e alltientes 	  19 079.000
Macacos e Cal* ça 	  12.609.000
Carioca e Morm . do Inglez 	

	
7.311.000

Andarally e Treg Rios
	

8.746.000
Além das outras derivações antn

do Pedregulho. o t eservatorio
de S. Christovãe .cecebeu

	
3.668.000

e o do Morro da Viva 	  1.357.000

D1FFERENÇA
JUN110 DE

1891
Para menos

95:595934
121:38á8553

240,000

13:2528912

1:7:248110

5:6768849

No dia	 :
Tinguá e Commercio 	  58.147 000
Maracanii. e afluentes.. 	  18 953 000
Macacos e C.:1.)?ça. 	  12.418.000
Carioca e Morro do Inglez 	  7 018.000
Andarahy e Tres Wos	   7.789.000
Além das outras derivações antes

do Pedrerul l io. o rsetwatorio
de S Christovão recebeu._ 	 	 3.668.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.293.000
No dia 28:

Tinguá e Commer&o 	  58.838 000
Maracanã e afluentes 	  18.906 000
Macacos e Cabeça 	  12.254 000
Carioca e Morro do Inglez 	  6.801 000
Andarahv e Tres Rios 	  7 .703 .000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho. o reservatorio
de S. Cltristovão recebeu 	 	 3.M8.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.313 . 000
No dia 29:

Tinguá e Commercio 	  58.838.000
Maracanil e afluentes 	  18 879.000
Macacos e Cabeça 	  10.847.000
Caricea e Morro do Inglez 	 	 6.572.000
Andarahy e Tres Rios .. 	 	 7.648.000
Além das outras derivações antes

do Pedugulho, o reservatorb
de S. Christovão recebeu 	 	 3.068.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.321.000

itepartição Central 'kle telt-
ro:o4-iett — Resumo meteorologico da e.,.-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 5 de agosto de 1892
maxi ma. ... 25.0

Temperatura á sombra..tininima.....
/média 	

 15,0
19,0

smaxima 	  26,6Dita na relva 	 )mintma..	 9,4
Dita ao sol 	  maxima.... 52,0

Evaporação á sombra 2.0,0.

Con tadoria Geral da G 11. er ra
—Pagam-se hoje: Laboratorio chimica phar-
maceutico militar, hospitaes , enfermarias. for-
talezas. feria dos remadods, e, no arsenal de
gim ria, as ferias dos operados. D.) dia 8 em
deante, pagam-se aos procuradores, dietas, eta-
pas, forragens e. ferragens, bilhetes de costu-
ras e o mais que OCCOrrer.

1 libliotheea da. Marinket—Du-
ran'e os 25 dias utois de julho foi frequentada
por 556 pessoas,sendo 97 visitantes do inuseo o
455 leitores,que consultaram 498 obras, sobre:
bellas letras 67, mathematicas 48,marinha 33,
philosophia 32, sciencias naturaes 26, licitas
artes 26, astronomia 25, arte militar 17, his-
toria 11 . encyc!opedia.s 9, geographia 5, j uris-
prodencia. 5, sciencias medicas 4, physica 4,
theologia 1, litteratura 1, &túnica 1 e manun-
cdptos 1. Foram igualmente consultados 182
jornaes e revistas seientifica s , litterarias e ar-
tisticas ; sendo em portuguez 209, f..an-
cez 173, ingiez 62. italiano 26, hespanhol
14. allemão 10, latim 2 russo 1 e tupy 1.

Santa Casa da 3liserieor-
dia. — O movim oito do llospitil da Santa
Casa da Misericordia. dos hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Somou° e de Nossa Se-
nhora das Dores em Ca zcadura foi no dia
4 de o agosto sehuinte:

Nac. Est:. Total.

Existiam 	 	 744	 031 1.375
Entraram 	 	 16	 19	 35
Saltiram 	 	 11	 11	 22
Fal teceram 	 	 1	 3	 4
Existem 	 	 748	 636 1.384

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 318
consultantes, para os quaes se aviaram 101
receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes.

O bse vaio rio As t ronomieo
— Resumo tneteorologico dos dias 31 e 1 de
agosto de 1892

Thermotnetro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecitlo 44,5, prateado 30.0.

Temperatura maxiina 20.2.
Temperatura minitna 15,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 3.
Velocidade media do vento em 24 horas 3.",1.

Estado do cdi

1) limpo, vento SSE
2) 0,1 encoberto por cirrus e nevoeiro,

vento NNW
3) 0,3 encobertos por ciriais e cumulus,

vento N
4) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,

vento SE

Observações simultaneas. Rio Grande do
Sul— Dia 1— Barom. 769,80, tilem'. cent.
14,4, céo claro, vento SE fresco.

RECAPITULAÇÃO

JUNHO DE

1892

217:864ti145 :22:268$511

	

12:380S553 	

	

860;3000	 620000
8:92W76 9:930A49

	

20:862S387	 7:609,-3475

	

462i21	 5:137497

	

5:409025	 3:68•$915

375:768$007 149:2514347 232:1938509

Para mais

1:0018873

4:674$976

OBSERV:. ÇÕES .

A differença para mais é de 121:380:1;553.
O augmento da renda procede da maior importação, e assentnam-se mais na cobrança

de todas as taxas addicionaes. cuja importancia corresponde a 55,71 ^,'„ sobre a dos direitos
de consumo.

Em virtude do decreto n. 804 de 4 de outubro de 1890, a arrecadação desses direitos
no mez de junho de 1891, foi effectuada integralmente em moeda de ouro, pelo valor Legal
marcado na tabella annexa ao decreto n. 391 C de 10 de maio de 1890.

Em junho do corrente anno tal arrecadação effectuou-se em moeda pap ,1 como deter-
minou a lei n. 25 de 30 de dezembro de 1891. que orçou a receita geral da Republica para
O corrente exercido, sendo o imposto em ouro substituido pelos add : cionaes de 60 n/., 50 "I.
e 10 a :. alli estabelecidos.

Aquella lei augmentou o imposto do sello com mais 10 ^ sobre todas as taxas•do regu-
lamento de 19 de maio de 1883; e comprehendeu na renda do Interior o sello dos bilhetes
de loterias, que anteriormente e par disposição legal era ecripturado na renda extra-
ordinaria.

Não figura em—depositos—no mez de junho de 1891, porque a esse tempo era escriptu-
rada sepiradamente em livro especial, a arrecadação do imposto estadoal de 2

Altándega do Maranhão, 9 di julho (13 1892. — O ajudante do inspector, Anna°
_Duarte Godinho.
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Aosta (ioa) S313

E nos dias de julho 2 e 3 de agosto:

!IN

o

ez=

3
4

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 44,0, prateado 39,5.

Temperatura maxima 22.4.
Temperatura minima 15,8.
Evaporação 1,8.
Ozene 5.
Velocidade média do vento em 2 ,4 horas 3.",0.

Estado do co

1) 0,9 eneobertos por cirrus, cirro-eumulus
e cumulo-nitnbus, vento SE 511.3.

2) 0,7 encobertos por eirrus e cirro-cumu-
les e cuandus, vento SSE 2,5.

3) 0,6 encolrrtos por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento N

4) 0,9 encobertos por cirro-eumulus, eumu-
lus e ctunulo-nimbus. vento SE 5°A.3.

Observaçiies simultaneas - Dia 3 - Bahia,
barom. 761.50, therm. cent. 21,5, céo nublado,
vento E moderado. Choveu holden'. - Rio
Grande do Sul-Dia 2, barom. 768.90, thertn.
16,0. céo totalmente encoberto, vento NE for-
te.-Dia 3. barom. 761,60. User. cent. 16,4,
céo totalmente encoberto, vento NE forte.

Obituario-Sepultaram-se no (lio 2 do
corrente as seguintes pessoas. fallecklas de:

Arterio-sclorose- a argentina Celestina de
Oliveira, 52 annos, solteira, residente á rua
da Misericordia. n. 86 e fallecida na Santa
Casa.

Athrepsia - a fluminense Juventina. filha
de Serafim Pereira da Silva. 1 armo. residente
e fallecida á rua do Lavradio n. 229.

Apoplexia dos receinnascidos-o fluminense
Manoel, filho de Maria Rita da Conceição,
meia hora, residente e fidlecido á rua de João
Caetano n. 13.

Anemia cerabral-a fituninense Maria The-
reza de Jesus, 50 annos, solteira, r.'sidente e
fallecida á rua de S. Diniz n. 10.

Bronchite capinar - a fluminense. Corina,
filha de João Fernandes Machado, 1 MPZ e 27
dias, resident-s e falleeido á, rua do General
Caldwell n. 73.

Bronc.ho-pneumonia-o portnguez Antonio.
filho de Jaquim Alves de Mavalhães Macedo.
22 meus, residente e fallecido á rua do Fios-
piemo n. 262; a brazileira Tilarem, Leonor
Carniro Junqueira. 79 annos, viuva, resi-
dente e fallecida a rua Miguel de Frias n. 10.
Total, 2.

Dilatação da aorta - o portuguez Antonio
Baptista Monteiro. 62 annos, casado, residente
e fallecido á. rua da Guarda Velha n. 35.

Ectasia insuficiente da aort t - o allemão
padra José Maria Jacobs, GO annos, fallee:do
no hospicio da Sande.

Enterite-o fluminense Marciano, filho do
Dr. Marciano de Aguiar Moreira, 8 tnezes,
residente e fallecido á. rua do Senador Jagua-
ribe n. 10

Entero-colite - a exposta Albina, 3 mezes•
residente e fallecida na Casa dos Expostos

Febre perniciosa - Os Iluminens ys Arnaldo,
filho de Eduardo José de Almeida e Silva. 16
mezes e 10 dias, residente o fallecido á rua
dos Voluntarios da Piaria n. 166 ; Raul, filho
de Manoel Antonio Estavas, 1 anilo. resi-
dente o fallecido á rua do Rosario n, 32 A.
Total, 2.

Febre remittente. biliosa grave-o brazileiro
João Cardoso da Silva, 12 annos, residente e
falLicido á Praia Grande n. 3 (Bamfica)

Febre infi . rinittente palustre -o Iluminense
Arthur, filho de Marcos Antonio Jose dos
Santos, 5 aflitos, residente e fa decido á ladeira
do Seminario n. 49.

Hyperfroplua do CoraÇãO -O portuguez An-
tonio Pereira de Fi aneiró. 55 annos, solteiro,
fallecido no hosmade S. João de Deus.

Meningite-a fluminense Georgina, filha do
Joaquim Tavares Dias Pessoa Junior, 15 me-
ns, residente e fallecido á. rua de S. Luiz
Gonzaga n. 215.

Pneumonia puerperal fluminense Anna
Meirelles Moreira da Rocha. 26 amuos. casada,
residente e liallecida á rua de S. Clemente
n. 46.

Pleuriz-o fluminense Antonio Pedro Men-
castro, 37 annos, casado, residente e fallecido
à rua da Sande n, 62.

Plegmatose laryngea-a fluminense
rinda Lima Torres, 11 annos e 8 dias, resi-
dente e fallecida á rua Pedro Amaria° n. 29.

Tetano e queimaduras-a hespanhola Maria,
filha de José ()taro, 2 1/2 annos, residente e
fallecida no morro da Conce'ção.

Tabu° tramada° - a turca Fanny Ade-
laide Victoria Leseryth, 46 mios. solteira,
residente e fallecida ti rua da Sande n. 327.

Tubereallos paliwnares-a brazileira Maria
da Cruz Martins, 30 annos, solteira, residente
á rua de S. Christovão n. 28 e falle,cida
Santa Casa ; o maranhense Carnal° da Silva,
40 annos, solteiro, residente á rua Larga da
S. Joaquim n. 80 e fallecido na Santa Casa.
Total, 2.

Tuberculosa generalisada-a fiuminsnse Jo-
sephina Garcia Pereira dos Santos, 35 amos,
casada, residente e fallecida á rua Gonçalves
n. 93.

Fetos-um, filho 'de Margarida Maria do
Nascimento, á, rua folia de S. João n. 84

um, filho de Evaristo Paula Teixeira, á rua
do Lavradio n. 113; um, filho de Elys s Anto-
nia de Vosconcellos, á rua (lo Bomjardim
n. 49; um, filho de Luiz Guimarães, á tra-
vessa de Santa Catharina n 7, todos do sexo
feminino, e um do sexo masculino, filho de
Raymunda, da Conceição, á raa de Santa Al-
fredo n. 1. Total. 5.

No numero dos 34 sepultados estão inclui-
dos oito cadaver:s de indigentes cujos enterros
taram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N, 41
Publico, para conheimento da guarda na-

cional sob meu cominando, os pareceres que
a junta medica, na inspecção de sande a
que se proc ,deu hontem, neste quartel general.
deu a respeito de cada um dos senhores
officiaes e praças abaixo mencionados

1' regimento de cacea -ia
Guarda Tiburcio de Noronha Feital in-

capaz para todo o serviço ;
Guarda José Joaquim Teixeira prompto

para todo o serviço .
fl talhao de artilharia de posiçao

1° tenenta Carlos Baptista de Almeida
curavel em quatro a cnieo mezes.

ba!a ilcao de inlitntaria
Cabe de esquadra Francisco Pinto Borges

prompto para todo o serviço .
-» batalha° de Infantaria

Guarda João Vieira Primo prompt3 para
todo o serviço .

álea/ha() de infantaria
Guarda Antonio José Caldas incapaz para

todo o serviço
Guarda Constantino Ferreira de Souza prom-

pto para todo o serviço.

6 b ztUe7 de infantaria
Guarda Leopoldino da Silveira Caruncha

precisa ser obs,rvada
Cabo de esquadra Joaquim da Silva Duarte

curava' em tres meses provaveis
imtathao de infantaria

.2) Sargento ',aluindo da Rocha Leão in-
capaz para todo o serviço.

100 batnihao de infantaria
Guarda Eduardo Ja.nvrot incapaz para.

todo o serviço.
Quartel General do Comma,ndo Superior

Guarda Nacional da Capital dos Estados
Unidos do Brazil, 5 de agosto de 1892.- Eqe-
vao José Ferea.-., general de brigada.

Etanco da "Republica, dos nw-
tados Unidos	 13rzzil

•Faço publico que as notas de 20$, 5re e. 2008
da 1 4 serie, 1 1 estampa, que se lançam em
circulação substituindo as da emissão em
apolieas do extincto Banco dos Estados Unidos
do Braz'l e Emissor do Sul, a que se referem
os e letaes de 30 do março e 27 de abril proxi-
In o passado, são assignadas

CARTEIRA DA EMISSÃO

As de 208 de ns. 50 001 a 52.000, 55.501
a56 000, 61.001 a61.500 e 70.501 a 71.000 ;
asile 50$ de ns. 60.001 a 60.500, 61.001 a
62.000, 64.001 a 65 000 e 66 001 a 67.003;.
e as de 200$ de 'is. 2,5.001 a 25.500, 26.001
27 000, 27.501 a 28.000, e 30.001 a 31.000.
pelo Sr. E. M. de Paiva Rio, chefe da coro-
missão

As de 20; de ns. 52.001 a 52.500, 575011
a58.000, 54.051 a 59 . 000. 71 . 001 a 71500e
e 73 501 a 74 000; as de 508 de ns, 60 50
a 61.000, (12 001 a 64.000. 63 001 a 66.000
07.001 a 68 000; e as de 2008 de os. 25.501 n.
26.000, 27 001 a 27.500. 29.501 a 30.000,
31.001 a 31.500 e 33 501 a34.000, pelo Sr. A.
do Assis Martins, rjudante da coinmissão.

CONSELHO FISCAL

As de 208 de os. 45.001 a 45.500, 40.501
a 47.000, 53.501 a 54.000, 58.001 a 58.500.
6.5)1 a 61.000, 63.001 a 63.500, 64.001
a 64.540. 66.001 a 66.500, 68.501 a 69.000,
69.501, 70.000, e 73.001 a 73.500, as de
2008 de ns. 29,001 a 29.500, pelo Sr. 13. de
Sampaia Via,nna.

As de 208 de os. 44.001 a 44.500. 47.001
a 47.500, 48.001 a 48.500, 54.501 a 55.000.
57.001 a 57.501, 59.501 a 60.00 1 , 91.501 a
62.010, 65.501 a 66.00 e 67.601 a 08.000;
as de 2008. de ns. 28.001 a 28.500 e 33.001
a 35.500 pela Sr. Barão de A. Ferraz.

As de 208 de os. 46.001 a 46.5 0, 49.001
a 49.500, 62.501 a 63.000, 67.001 a 67.500
e 72.001 a 72.500 pelo Sr. 3. M. Pereira da.
Silva.

FISCAES DO GOVERNO

As de 208 de ns. 44.501 a 46.500, 47.501 a
49 500, 52:.0l a 55 000, 56 001 a .57.300,
61.501 a 68.000, 70 001 a 70.500. 7i .001 a
72 500 e 73 001 a 74.000; as do 508 de os.
60.501 a. 61.000, 62.001 a 62.500 e (2.091 a
66.000; e as de 2008 de na. 26.501 a 27.500,
28.501 a30 030. 31.001 a 31.500, 31.501 a
33.000 e 33.501 a 31.500, são ru'iricada.s pela
Sr. R. Carvalho, auxiliar do fiscal do go-
verno.

As de 20$ de os. 44.001 a 44 500, 46.501 a.
47.500, 49 501 a 52.500. 55.001 a 55.000.
57.501 a 61.500, 68.001 a 70.000, 70.501 a.
71.000 e 72.500 a 73.000; as d ..s 508 de os.
60.001 a 60.500, 62.501 a 63.000 e 66 001 a
68.000; as de 2008 de os. 25 001 a 26.500,
27.501 a 28.500, 33.001 a 131.000, 33.001 a.
33.503 e 31.501 a 35.000. são rubricadas pelo
Sr. L. J. Curvello, auxiliar do fiscal do
governo.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1892 - V-js.
conde do Gually, presidente.
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Itleeí‘beí14sria,

O abaixo assignado vae proceder ao lança-
mento para o exercido de 1893 dos predios
situado: na área cernprehendida entre a rua
da Serra o o alto da serra do Malhem, a
par:ir do Esg,doloo Nevo.

Previne aos Srs. inquilines para, no acto
dcsse serviço, apresentai em os seus reei] os ou
contractos, afim de serem vistes, conforme
determina o regulamento predial.

Rio, 2 de agosto de 1892.-0 escriptu-
rario. Geeprio Aires „Veres, encarregado do
lançamento.

Arsenal de Marinha.
EXAMES DE MACIIINIsTAS

De ordem do Sr. contra-almirante, inspec-
tor deste arsenal. faço publico que os examps
dos individuos que pretendem obter cartas de
machinistas de navios mercantes etrectuar-
se-bão no dia 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, neste estabelecimento.

Secretária da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 5 de agosto de
1892.-0 secretario, Eugeaio C,audido da Sil-
veira Rodrigre:.	 (.

intendenci!t, da Guerra
G(' (mio de Pedi.

A commissão de compras desta repartição
recebe propstas no dia 9 do corrente até ás
11 . horas da manhã, para o fornecimento de
carvãO de pedra durante o 2' semestre do cor-
rente aimo.

As pessoas que pretnderem contractar es-
se fornecimento deverão procurar os respec-
tivos impressos na secretaria desta intenden-
eia, onde deverão, previamente. apa,sentar
suas habilitações na forma do regulamento.

Previne-se que as propostas são cio dupli-
cata, escriptas com tinta preta e assignal Ias pe-
los propios proponentes que deverão compa-
recer ou fazer-se representar cotnpei en •
temente na occa-ião da sessão e ter em vista
ás disposições do art. 64 do regulamento.
Finalmente, fazerem a declaração de sujeita-
rem-se á multa de 5 0 /„ no caso de recusa-
rem-s a assitnar os respectivos contrac os.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1892. O se-
er,otario — A. It. da Cosra Ag miar.

Ititendelacin da Guerra
CONDUCÇÃO DE CARGAS PAII.A PARAN A(:1:Á

A interdencia da Guerra tem a remetter
para Paranaguá ,:() barris contendo palvora,
pesando todos 000 kilogrammas. •

03 dono:: ou cansignatarios de navios mer-
cantes que quizerem encarregar-se do trans-
porte de taes barris,podem dirijr-se á mesma
repartição, nos dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Secretaria da Intmuleia:ia da Guerra, 3 de
agosto de 1892 —O secretario, A . C„s:a
Agaia

31inisffite rio dm Awricultura
CONCURSo

De ordem do Sr. ministro de estado dos ne-
gocias da agricultura, commercio e obra;
publicas, faço publico que se acha a li iita
atesta secretaria de tstado. ate ao dia 12 do
em rente, inscripção de concurrentes a uma
vaga de annumens?.

concurrentes deverão previamente apre-
sentar folha (corrida, attestações do bom com-
portamento passados pelas autoridades do
Jogar de sua residencia, e provar idade maior
de 21 nonos.

A3 provas serão prestadas nesta seeretaria
de estado, 110 dia 15 do corrente, pelas 10 1/2
horas da manhã, e versarão, na forma do
art. 25 do regulamento, sobre as seguintes

inatrrhg: call i grapliiii, gra mmafea nalonal.
nritdmetica, geomotria, redacção offeiial,
francez, inglez, historia e geographia do
Brazil.

E' facultativa a p:ova das se,emintes
ascriptofraçãa ,mercantil. allmaão e

desenho topogra.oldeo.
Directoria Central da Secretaria de Estada

dos Negocios da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, 2 de agosto de 1892.—Ser-
vindo de director, Jo.çd Mata Serqueira.

Ittispect,• ão ereral dias Obras
I"nblicas da Capital 17'.0.•
dera[

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral desta
repartição, fito publico que no dia 10 do cor-
rente ma repellem-se propostos para o for-
necimento de 0.000 dormentes de madeira de
lei de 1'1 , 2 , e 3 , qualidades, nas condições dos
editaes da Estrada de Ferro Central. para a
3' divisão desta inspecção, á praça da Repu-
blica n. 103.

As dimenços dos dormentes devem ser.
l m ,80 de comprimento, "18 de largura e
0",14 de espessura.

O prazo para todo o fornecimento será o de
40 dias contados da data do contra-to.

OS dormentes podem ser entregues em qual-
quer ponto ao longo da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro ou na ponte de descarga da Quinta
do Cajá.

As propostas deverão declarar as qualidades
das madeiras, o: logares de entreei

t
-a, quanti-

dades que poderão ser forneciolasdentro dos
primeiros 20 dias e o preço por dez ena de dor•
mentes, para cada uma das tres classes

As propostas poderão se referir a todo ou
parte do fornecimento.

Os proponentes prestarão nesta repartição a
caução prévia de cem mii reis (100i:000),a qual
revertera para o estado no ca so de recusior-:e
o proponente, cuja proposta fo'or preferida, a
assignar o respectivo contracto.

O proponente, cuja proposta for preferida.
prestará no acto da assignatura do contracto
uma caução no valor de dez par cen to (10 ^/n)
da importancia do fome imento contractado,
destinado a garantir a fiel execução do mesmo
coriracto.

As proposta s ,selladas e documentadas com o
recibo tia caução prévia. serão entregnes em
carta fechada na 3' divisão o ahi serão aber-
tas em presnça dos concurrentes que se apre-
sentarem no dia e hora acima mencionado:,
não sendo acceitas as que forem apresentadas
depois dessa hora.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 3 de agese de 1892.— A . J,
Sua, seeretario.

"Estrada de Ferro CCU trai
dt) 131 •ItZ 1

CORRIDAS NO DER1tY-G.1"B

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento tio publico, que, domingo, 7 do
corrente, por oecasião das coiTidas no Derby-
Chlb, haverá, trens especiaes directos para
conducção de passageiros, desde és 10 botas
da manhã, ate á, 1 hora e 30 minutos da
tarde e &pais de eoncluidas as corridas.

Os trens de sulani , ios, desde o SU 15 até o
SU 45 e SI: 10 até o SU .44, pararão na plata-
forma do Derby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Doo e S. Christovão.

O preço de cada passagem do ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis

Escriptorio do trafego, 5 de agosto de 1892.
-- J. Rademaker, chefe do trafego. 	 (,•

E -drnda de Perro Central
do

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

Da ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, nos dias 8 a 13
do 'corrente, fica suspenso, na estação nt-
ritima, o r.a.iebionento de mercadorias para as
estaç,-ies de Vargem Alegre a Cruzeiro e
estradas em trafego mutuo situadas nesse •
trecho.

No dia 12 do corrente serão recebidas, na
estação Maritima, mercadorias em geral (ex-
ceiVo inflanunaveis) para as estações de Ca-
choeira a Norte.

O re .ebimento, na mesma estação, de mer-
cadorias para as estaçõ Ps de Cachoeira a Norte
e estações das estradas paulistas, será feito
nos d'as que a administração da estrada an-
mondar.

Escriptorio do trafego, 5 de agosto de 1892.
leadem.thee, chefe do trafego.	 (.

Corpo de Bombeiros
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve togar a G de junho ultimo proponentes
ao fornecimento, durante o seguindo semestre
do corrente armo, de objectos para escripto-
rio, couros e artigos semelhantes, madeiras,
materiaes de construção, ferraazens, ferra-
mentas, ferro e artigos semelhantes, tintas
e drogas; recebem-se novamentepropostas em
carta fechada, até ás 11 horas do dia 17 de
agosto proximo vindouro, para o fornecimento
dos alludidos objectos.

0,z Srs. concurrentes deverão apresentar
previamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor,accompanhados de urna relação
em carta fechada desses artigos e seus respe-
ctivos preços.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará uin deposito ate 100$.,
garant:a da assignatura do seu contracto, e
dep)is deste assignado dará a caução de 10 u/o
da imporumcia calculada sobre o fornecimento
provavel de um ma, servindo de base os do
anno a.lterior.

03 impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na secretaria daquelle corp ), onde intima-3e
acerca das condições de fornecimento, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 25 dejulho de 1892.—F/en-
ri9ue Eujenia de As is Low .eiro, alferes secr-a

•tario.	 (•

Primevo Externato do G-ynt-
nasi o Nacional

em)...mENTo no 3 TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor, communico aos Srs.
pais. tutores e correspondentes de duramos,
que, desta data. até ao dia 15 do corrente mez,
acha-se aberto o pagamento das pensões do
3 trimestre do corrente anno.

03 Srs. interessados encontrarão na secre-
taria deste externato as guias com que devem
effectuar o pagamento na Recebedoria do Rio
de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
3 de agosto de 1892. — Joaquim Jopi de Cri-
r Jim Alreg, escri vão .	 (.

nirectoria lalA.,,,sistencia
bliea do estado do Jiju do
Janeiro
Em virtude do que dispõe o art. 57 do re-

gulamento sanitario, expedido a 12 de março
do corrente atino, esta directoria faz publico.
Pelo prazo de oito dias, que o cidadão José
Botelho Lamines lhe dirigiu, com documentos
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que satisfazem as exigetrias do art. 56 do
citado reenlamento. a seguinte petição:

[ilustre c.dadão director da Assistencia Pu-
bli a do estado do Rio de Jane ro—José Bo-
telho Lumes, por seus procuradores abaixo
ass.gnados. apresenta á voa consideração os
documentos juntos e pede que lhe concedais a
precisa licença para ter e dirigir pharmacia
na estação Trajano de Moraes, muniepio
S. Franekco de Paula, comarca de Santa
Maria Magdalena ; pelo que E. R. M.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1892.—
L. 1i Macedo ciNt Comp.

E declara que , si 30 dias depois do annun-
cio, nenhum pharmaceutico formado lhe com-
municar a resolução de estabelee , r pharinacia
na citada localidade, concederá aos pratico a
licença requerido.

Directoria da Assistencia Publica do estado
do Rio de Jane:ro. Nititer,y, 2 de agosto de
1892. —Dr. Francisco Lu : :: Tavares, director. (•

EDETAES

De notilicaçãJ aos nceionist fs da Companhia
Iudustrial de Roupas, ob tix) descrp•ns,
para, dertro ,/0 p..a:o tio une me:, que cor-
ter i da P publicaçlo de to edit.d, satisfaze-
rem, os reTeetivas delira laç que derem cor-
reçponler as suas acções, sob ás penas
da lei
O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz, da

Cennara Ceminercial do tribunal 'Civil e Cri-
minal da Capital Federal. Faz saber aos que
o presente edital virem que, por parte da
Companhia Industrial de Roupas,e em virtude
de diste .ibuição do presidente da Camara Com-
inercial, foi-lhe apresentada, a petição do
teor . seguinte : Exm. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal. A Companhia Industrial da
Roupas, com sede nesta cid ale á rua da
S. Melro n. 53, rsp: •esentada par seu preside-
te c.c-r do § I^ do art. 13 dos seus estatutos.
Juntos sob ii. 1. e paio procurador constá-
tuido pelo docunisnto n. 2, fundada nos arts.
33 e31 do deer. n. 434 de 4 de julho de
1891, que consolidou, as disposições relativas
ias sociedades anonymas,requer a notificação
de seus accionistas constantes da lista sob
n. 3 para. dentro do prazo de 30 dias que
lhes serão assignados na fOrma da lei, fizer
as entradas atrandas corrospondentes eis 3 , 11

e 5a chamadas feitas, conforme o do-umento
n. 4, visto se, ter , m a isso obrigado como
eccionistas gila são da supplicante, como $e vé
do decr. n. 5 de quem se canstituiram deve-
dores de conformidad e com as leis do anony ina-
to. e nestes termos—P. a V. Ex. que, distri-
budla esta a um dos Exms. juizes da Camara
de que sois digno pr.esidente, se passar 03
editaes de notificação na forma da lei. sob
pena de findo o prazo assignado, serem os
mesna,.1s accionistas lançados para afim de ser
ordenado a venda das acções em leilão, wr
conta e risco de seus donos, •e na falta de com-
pradores serem declarados perdidas e as en-
tradas feitas adjudicadas ao capital da supli-
cante e os supplieados elliminados do rol de
seus accionista,. Sobre uma. estampilha de
duzentos ris. Rio, 20 de julho de I 892—Era-
ri;io da Veiya Gonzaga. Di:pacho.—Ao Sr.
Dr Alfonso de Miranda. —Rio. 23 de junho
de 1892.—Sale edor 211,oliz.—SObro n que deu
o veuinte despacho : Junte o conhecimento
de impostos de industrias e protissnes Rio, 23
de j'moo de 1892 —Mirm.da. E t endo sido sa-
tisfeit est , despacho. foi proferido os :guintee
D. e a, notifique-se por edital publico nulifi-
cado por dez vezes, durante um mez, no Diar,o
Offieiol e forme d,,Co ame de) ulho
de le92-31b .a . a1a. Distrilmiçlo: —D. a Lopes
Domingucs em 30 de junho de 180'2—.1.
ceiç'79. —A lista sob. n. 3 a que se refere a
pet i ão é do teor seztrinte : Lição dos ac-
cionistas da Corn;) calda Industrial de Roupas
qu uno satisfizeram as entradas de capital a
qu?. são obrigados pelo art.: 6" dos respas tivos

estatutos : Estevão Cardoso de Oliveira
Bastos,25 anões, rs, entrada, 10 "/.. 500:;
Aniceto Pinto Monteiro, 250 acç -.:„} 1 e 5.
entradas 20 "¡o l0:000$; Oliveira Guimarães
Monteiro & Comp., 50 a ,•(eies 5 , entrada,
10;,,, 1:000,S; Banco Commercio e Industrie),
do Brazil, 250 acções 5" entrada, 10 U/0
5:000$; José Arnaldo Mac:lado, 250 acçõ
3' 4 , e 51 entradas , 30 "/„ 15:000$ ; João Ga-
briel d Carvalho, 125 acções, 4 , e 5' entra-
das, 20'/„, 5:000S; Ernesto Werneck Tei-
xeira de Castro. 25 aCMS„ 3 , 4 . e 5, entra-
das, 3070, 1:500$ ; 11. Auglecher, 50 acç-es.
2, 3" 4' e 5' entradas, 40. 4:000S; José
Rib,,iro de Araia0. IS acail,s, 3 , 4, e 5 , en-
tradas, 30 r, 900S; Jisé Antonio Dias Vi-
anua, 25 acçics, 5 , entrada. 10 500.;
Joaquim de Oliveira Maia. 4 , e 5 , entradas,
20 ./,„ 200$ ; Jo tquim José de Oliveira Citei-
mareies, 5 acções 5 , entrada, 10' 1., 100$;
Manoel dos Pais:os Dias Vilania. 10 nce-le,
3, 4 , e 5 . eu rad is, 39'es 60.e$; Messeno
José Taveira, 25 :lesões. 3 1 4' e 5' entradas,
30 "I„ 1:500$; Manoel Paula de Andrade
Vianna, 10 acções, 5' entrada. 10-j„, 200$;
Paulo Casar de Andrade, 25 acções, 5 , en-
trada, 101 , 500$; José Joaqrim Rodrigues.
95 ta'ç - es. 9' 3'4' e5' entradas. 40 in 2:t50.1$ ;
JOié Alves Ferreira Martins, 50 acções, 213"
42 e 5" entradas. 40 j., 4:000$; José dos Santos
Nelf Ayrosa, 251 acções, 4 , e 5 , entradas,

l0:000,; Raymundo José Neli', 50 ac-
ções, 4 e 5' entradas, 20 qr, 2e;00.$; Juvenal
Damae,no, 100 acções, 5 , entrada, 10 . 1,2:000$ ;
Eduardo Ferreira de Faria.. 100 acções 4" e 5,
entrudas, 201., 4:000s.— Pelo que são noti-
ficados os accionistas acima deseriptos para
sciencia de que, dentro do prazo de um mez,
que , corr nu da data da primeira publica-
ção deste edital, são obrigados a satisfaser á
Companhia Industrial de Roursis as entradas
que se acaam deven.lo, correspondentes as
suas ac52s, visto não o tece m fito par oc-
casião das respestivas chamadas, sob pena
de 8 n'ern as suas acções vendidas em publico
leilão pelo preço da cotação na ocemião deste,
por conta o risco dos notificados, para paga-
mento de seus debi'os á m esma companhia,
podendo ela, caso não sejam elas vendidas
por falta de comprador. deciaralek perdidas,
tudo nos termos da petição, acima trauseripta
e leis vigent ts. ['M .a constar pcssotes este
e mais 3 de igual teor, que serão publicados
por dez vezes durante um mez. no Di trio
Officia! e hrnal do Conetnecio, folhas de cir.
cu.ação nesta capital, sede da companhia,
supniienne. e afixadas na fóruia da lei, de
cuja afixação o porteiro dos auditorios lavrará
a competente certidão para ser junta aos res-
peetivos autos • Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de julho de 1892. E eu, José
Luiz da Silva Moreira, escrivão interino o
escrevi.—A tfunso Lopes d: 3Lranda.	 •)

D: notificação aos (teci )fli ,tas abai.r) descri-
p1 .15 da ee.npa Eebril Verjetat
para, dentro . do preco dJ une me:, que cor-
r,?r!i: da primeira pu'dicae,,7o deste, sal:faze-
rem as respetivis entradas dasq140:0X cor-
revamdente: ás suas ae,:ões C que se adtfon
ear at,.,e:o,' sob as ¡maus da lei

O Dr. Bellarrnino da Gama e Soeza. juiz da
Caneu.a 000110 , rcial do Tribunal Civil e Cri-
minal, em substituição do Dr. Salvador An-
tonio Muniz Barreto de Aragã ), etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, par parte da. Companhia Fabril Mulita
Vegetal, foi dirigido á ela carnara a petição
do teor seguinte — ilhei. e Ex. Sr. Dr.
presidente da Camara, Cnimercial.—Diz a
Companhia Fabril 'Martina Vegetal, com sé.de
nesta capital, á rua de S. Bento n 35,por seu
directo,. presidente abaixo assignado, (pra,
tendo de ei infiel! , os acc orai tos em a' razo, veia
regra xará V. Ex. se digne d si fIrlr ite7, qica
rod.,ne a notificaeão edit tes dos accion istas colas-
tanets da rela,•ã o o abaixo representada, o nu

mero de 330 acções na impartancia de 13:20.,:4.;
na razão de 40$ por ação, para no prazo do
um rnez da data da publicação dos elitase. ra-
zereta ás respectivas entradas das quotaes cor-
respandentes as suas acções, e que se acham
em atraio e, para as games já firam iras as
respectivas chamadas, sob pena de não lb.,en-
do os mencionados accionistas suas entradas
naquelle prazo, serem suas acçi;es vendidas
em leilão para pagamen'o de suas quotas, ou
sérem consideradas perdidas em beniticio da
companhia, conforme precitua o art. 4' do de-
creto da 13 de outubro da 1890, si houver
compra lor. Nestes termos requer e pede a V.
Ex. despacho. E. R. M. Capital Federal. 6 do
junho de 1892. Dr, Antonio Antun s de Cam-
pos, presid inutilisa.da unia es-
timpaa. de 900 reis. Despacho. Ao Dr, Salva-
dor. Rio, 7 d: junho de 1802.—Si'el 	 tfra
D. A. Notifique-se. Rio, 7 de Junho de 1892,—
8We ulos stribuição. D. á Luar,
7 de junho de 1892.—J. C msei:ão. Relaçio
dos accionistas em atrazo cornmendeulor Joa-
quim T. F. Penna.forte, 50 acções; Souza Car-
valho & Comp. ditas; Antonio José Gotnes
Brandão Junior, 50 ditas; Franc:sco José Cor-
rêa, Quintella 25 ditas; Virginio do Carvalho,
25 ditas; Armindo Gomes • Bran ião 20 ditas ;
Antonio da Rocha Passos, 20 ditas; Canino
Martins Lage, 20 ditas ; Felix Torquato &
Irmão, 20 ditas. Antonio Luiz de S01172, Malho,
10 ditas; Carlos Sampaio Vianna, 10 ditas ;
José Arnaldo Machado .10 ditas; Dr. Andt •oni-
co Tupinambá. 19 ditas; Dr. Manoel Vieira dos
Santos Machado 10 ditas ; 330 acções. Rio de
Janeiro, Ode junho de 1802.—Dr. Antonio An-
tunes de Ca ie,-ms, presidente.

Estava uma (st:empilha de 200 reis. Cem:-
dio : Certifico e dou fé que citei os aceionis-
tas e;n atrazo, commendador Joaquim J. F.
Pennaforte, Sorria Carvalho, Antonio José
Gomes Brandão Junior, Aluindo Gomes Bran-
dão, Antoaio da Rocha Passos, na pessoa do
seu procurador, José Antonio da Resha Passo,
Camillo Martins Lage, .Felix Torquato & Ir-
mão, Dr. Andronico Tup:narnbei e não cit?i
aos acionistas Vit'ginio de Carvalho, Fran-
cisco José Corrêa Quintella, foi para Barba -
cena doente, Antonio Luiz de Souza M110
em r pres polis doente, Carlos si:tapai° Vi-
anna, José Arnaldo Machado por não saber
suas moradias, De. Manoel Viera dos Secretos
Machado, fez viagem para o interior, está
fora. —Rio, 16 de junho de 1892.— O ofilciad
do juizo, nt:.e Liti: do	 ta'anla:la. Citace-ee,
contra-lés e conducasi . s 3	 rant t "fie la.
virtn le do despacho acima transeriplo são
not licadós 03 accionistas acima especificados
para sciencia de qu dentro do peazo de um
mez, a contar da data da I , publi ação do
presente edital são obrigados a s ctisfazsr
Comp.nallia Fabril Marfim Vegetal as entra-
das que se acham devendo correspondentes
às suas acções visto não o tsrem leito pie oc-
casião das respectivas chamadas, sob pena de
susta as suas acções vendidas ern
leilão, p e lo preço da cotação na occasião. O
por conta e risca dos notificado; para, paga-
mento de seus debito:: á dita companhia. po-
dendo e-ta, Caso não sej • un as acaks vendidas
por falta de compradores, declaral-as perdi
das, apropriando-se das entradas feita . , ou
exercer contra os notificadas os direitos de-
rivados. de suas responsabilid tdes, nos termos
da petição acima transcripta e da lei vigente
á este respeito.

Para coostar mandei passar o presente e
mais tios de igual t eor, que serão publicados
por 10 vezes no Diu .) Ifia! e J,-na! do
C.,tader,.!in e folhas de maior circulaçãa nesta
capital e afixados na firma da lei /e40
teiro dos aullitorios, que, de assim o h 'ver
cumprido lavrará a competmte certidão para
s e r junta aos autos.—Dado e passado nesta
cidade do R:o da Janeire, Capital Federai do.s
Estados U.ei•los do Brami.. aos .3 . .) de ,,uno do
1892. E eu, Henrique José Lazary, es:riváo, o
eserevi.—Dellarmino da Guina e 8 9 a:fl.	 e
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PARTE COMMEROIAL

Rio, 5

Cambio

O Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil rex/orai hoje dos seus agentes os Srs.N.
M. Rothaútild Sc Sons o seguinte telegramma.
datado:

Londres, 5 de agosto, ás 11 horas 40 minu-
tos da rnanhã—Taxa do Banco da Inglaterra
2 0/.; Cheques sobre Paris, 25 15; desconto no
merca do. 1 0 4; apolices externas de 1879,74:
ditas de 1888, 62; ditas de 1889, 59.

strada do IÁ`erro Centraldo 33razil

Mr.'cadorias entraras r a dia 4 do corrente
na cstaçaa naritima

Aguardente 	
	

21	 21 pipas.
Café 	  188.003	 1.551.885 kilogs.
Carvão vegetal 	  30.521	 88.866 0
Fumo 	
	

4.342	 18.630 »
Queijos...	 7.408	 19.377	 x.
Toucinho 	
	

5.973	 20.313
Diversas.......	 59.575	 142.110	 »

20CEDADES ANONYMAS

Sport

CONIPANIIIA SPORTIVA LUZITANA

Acta da assemb l e4a geral extraordinacia e.re-
elucida em 19 di jallo de 189:?, no sala'/1
sociedade Derby-Cub, sto d pra:a d.] Cm-
stitinçao n. 8. primeiro andar

Aos 19 dias do mez de junho do armo de
1892, ás sete horas da noute, presentes no
salão da sociedade Derby-Club, s : to á urna
da Constituição n. 8, primeiro andar 53 Ss.
accionistas representando o numero de 1892
acções e reunidos em assembléa geral ex-
traordinaria„ por convocação do Sr Joaquim
José de Oliveira, na qualidade de presi-
dente da mesma companhia, foi declarada
aberta a sessão pelo mesmo Sr. Oliveira, que
expoz o motivo da presente, reunião, o qual
era para a assembléa, decidir sobre duvidas
da a.ssembléa geral extraordinaria de 4 de
março ultimo, conforme seu annuncio. o qual
si acha publicado na G de No icias de
11 do corrente mez e que vae aqui traweri-
pto e é o seguinte : Companhia Sportiva Lusi-
tana. —A ssembla geral ex traordi na ri a . —lia-
vendo duvidas sobre o resultaio da assem-
bléa geral extraordinaria de 4 de março ulti-
mo, resolvi convocar os Srs. accionistas para
uma assembléa geral extraordinaria que terà
togar no dia 19 do corrente, ás 7 horas da
noute, no edificio do Derby-Club, cavalheiro-
sarnento cedido pelo seu digno presidente.
visto como a assembléa geral representa o
poder supremo o é, portanto, unica, compe-
tente para resolver o conflito. Rio 8, de julho
de 1892.—Jo rmtim Josd de Oliveira, presiden-
te. x) Em seguida indicou à assembléa o Sr.
accionista Manoel Boaventura. da Silva para
presidir os trabalhos o qual declinando desse
mandato, propoz que dirigisse os trabalhos o
accionista Sr. Fredirico Meirelles Driuqe Es-
trada Meyer ; propoz igualmente o Sr. accio-
oista Francisco José Cascão que presidisse á.
assembléa o Sr. I3oaventura, da Silva; esta,
porém. acclamou o Sr. Fredirico Meirelles
Duque Estrada Meyer que tomou assento, con-
vidando para 1 secretario o Sr. Vicente Pereira

da Costa Paranhos, que declarou não poder-
acceitar o cargo por ser membro da commis-
são liquidantr em logar do Sr. Joaquim José
de Oliveira, sendo convidado o Sr. Manoel Boa-
ventura da Silva, que tomou assento ; e para
20 secretario o accionista Sebastião Francisco
de Araujo Lessa ; formada assim a mesa duse
começo aos trabalhos.

Em tempo se declara que ao apresentar-se
na cadeira da pr. sidencia o Sr. Joaquim José
de Oliveira foi contestado o seu logar de pre-
sidente pelos accionistas Abilio Soares, Ma-
noel Boaventura da Silva e outros, dizendo
ser falsa a qualidade de presidente da com-
panhia, que não reconheciam como tal. Fo-,.
ram presentes a mesa o Diario Official e a
Gazeta de No:icias de hoje, onde vem publi-
cado o edital de intimação dos Sr. accionistas
sobre o protesto feito no juizo do tribunal
commercial pela commissão liquidante, sobre
qualquer irregularidade que passa ser com-
mettida nesta assembléa, ou em outras que
se seguirem, que possam prejudicar os ver-
dadeiros accionistas.

Sendo lida pelo Sr. 1 0 secretario a exposi-
ção feita pelo Sr. Joaquim José de Oliveira
sobre o cargo que occupava na companhia,
pediu a palavra o Sr. Boaventura da Silva
que declarou que não era verdadAra a mesma
exposição, conforme está demonstrado no in-
querito aberto na 1 3 delegacia de policia a
requerimento da commissão liquidante. Pediu
a palavra o Sr. Francisco José Cascão que
discutiu diversos pontos da exposição e quiz
fundamentar urna moção. Pedindo a palavra
o Sr. Araujo Lessit, e, discutindo a exposi-
ção do Sr. Oliveira contestando a verdade
delia, declarou que, como director da com-
panhia, concordou em fazer a mesma entrar
em liquidaçãoamiga,vel para não ter de reque-
rer sua liquidação forçada, porquanto era esta
muito dispendiosa e muito prejudicial aos
interesses dos Srs. accionistas a elle confiados,
reconhecendo que os unicos que a podiam li-
quidar eram os membros da commissão eleita
na assembléa de 4 de março que representa-
vam a opinião da maioria dos Srs. accionistas
e a confiança dos credores, que já haviam
accionado a companhia chegando até a pe-
nhorar a egua Polonia de propriedade da
mesma, e que se a elles entregou os livros
da mesma que se achavam em seu escripto-
rio onde estava a sède da companhia, como
provou á assembléa, com os recibos em seu
nome, foi para salvar a sua responsabilidade
e resguardar os interesses daquelles que em
si confiaram. Tendo diversos Srs. accio-
nistasquerido discutir sobre negocios que não
versavam a convocação da presente assembléa
geral, pediu a palavra o accionista Arauio
Lessa, que requereu o encerramento da dis-
cussão para ser votado sobre as duvidas sus-
citadas da dita assembléa de 4(10 março ultimo,
o que foi pela assembléa approvado.

Pediu a palavra o Sr. Cascão que reque-
reu que fosse nominal a votação, sendo a.ppro-
vado unanimemente o seu requerimento
verbal.

Procedendo-se á chamada pelo Sr. l o secre-
tario, respondem sim., isto é, confirmam a
deliberação da assembléa geral extraordinaria
de 4 de março ultimo, que mandou entrar em
liquidação amigavel a companhia e que no-
meou a bommissão com a substituiçãojá de-
clarada, os Srs. accionistas : Abilio Soares
com 2.3 acções e cinco votos, Manoel Boaven-
tura da Silva 05 ditas e cinco idem, Galdino
José Borges 10 ditas e, deus idem, Silveira &
Gonçalves cinco ditas e um idem, Antonio
do Couto Garcia, cinco ditas e um idem, A.
Silveira & Comp. cinco ditas e um idem, Se-
bastião Francisco de Araujo Lessa 139 ditas e
cinco idem, Roberto Augusto Olhar 10 ditas
e duas idem, Quirino Izidoro da Conceição
cinco ditas e uma idetn, Manoel Rodrigues
Lucas 10 ditas e does idem, Agostinho Fernan-
des Lobo cinco ditas e um ideia, José Benito
Martins 23 ditas e cinco idem, Manoel José Soa-
res cinco ditas e um idem, Cardoso & Irmão

cinco ditas e um idem, Frederico Meirelles Du-
que-Estrada Mover 25 ditas e cinco idem, Vi-
cente Pereira da Costa Paranhos 190 ditas e cin-
co idem, Rodrigo Pinto de Magalhães 100 ditas
O cinco idem, José da Silva Ramos Arouca 210
ditas e c:nco idem, Fernando Lnuzada, 100 di-
tas e cinco idein. Dr. Amacio de Aguiar cinco
ditas e uni idem, Severino Gonçalves Machado
cinco ditas e um idem. Antonio José Gabiru
128 ditas e cinco ideia, Henrique Watson 200
ditas e cinco idem, José Alves cinco ditas e
um idem, Fra ncisco Antonio Vieira Guimarães
cinco ditas e um idem, Joaquim Soares Dias
cinco ditas e um idem, Domingos Luiz da
Motta cinco ditas e um idem, Antonio Bernar-
dino Coelho da Silva cinco ditas e um idem.
Total 29 Srs. accionistas representando 1309
acções com 76 votos.

Não confirmam as deliberações da dita as-
semita, isto é, votaram tolo os seguintes Srs.
accionistas: Osmindo Pinto Pimentel, 15 acções
ou tres votos; Frederico Uses Raythe Bar-
bosa. cinco ditas e um idem, Dr. Gregorio de
Almeida, 25 ditas e cinco idem, Alfredo de
Freitas Gonçalves, 50 ditas e cinco idem,
Francico José Cascão, 120 ditas e cinco idem,
Theotonio Libero, 25 ditas e cinco idem. Be-
nigno Rios, 50 ditas e cinco idem, Raul da
Silveira Faria, cinco ditas e um idem, Banco
União dos Carroceiros, 55 ditas ou cinco idem,
Dr. José de Magalhães Couto, cinco ditas e
mn idem, Manoel José da Gama 50 ditas e
cinco idem. Total 11, Srs. accionistas repre-
sentando 405 acções com 41 votos.

Sendo confirmada a liquidação amigavel da
companhia por 76 votos contra 41. abstendo-
se de votar o Sr. Joaquim José de Oliveira,
que declarou não votar nem a favor neta
contra a liquidação.

Ao proclamar-se esta votação, foi pelo Sr.
Cascão dito que tendo um protesto a apresen-
tar o retirava e declarou que reconhecia hoje

commissão liquidant e e dava-se por vencido.
Deixaram de votar os Srs. accionistas que

possuem menos de cinco acções, e que de
accordo com os estatutos não teem direito ao
voto.

Nada. mais ha vendo a tratar, o Sr. prestdente
levantou a sessão e mandou lavrar apresento
acta, que vae por todos 03 Srs. accionistas
presentes assignada.

capital federal. 19 de julho de 1892.— Fre-
derico Meirelle: D opw,-Estrada Mayer, presi-
dente — Manoe l Boaveoturn da Silva, 10 se-

cretario. Seba,rao Francisco de Ana'»
Lassa, 2' secretario.— Vicmte Pereira da
Costa Plrankos.— .Josd da Silva Ramos Arou-

Abulo ,ares.—Galdino Josd Borges.—
João de Almeida Carvalho.— Antonio da Sil-
veira (arvalho.— Agostinloo Fernandes Lobo.
—Francisc) Josd Cascão.— Osmindo Pinta
['imante', pelo Banco União dos Carroceiros'. —
Rútlquiel Pinto, director-liquidante; por pro-
curação de Fernando Lousada. Dr. Amacio
de Aguiar, Antonio Josó Gabina, Severino
Gonçalves Machado, Henrique Watson, José
Alves, Joaquim Soares Dias, Domingos Luiz
da Motta e Antonio Bernardino Coelho da
Silva. —Josd da Si/vi Ramos.—Armica.—Ro-
drigo Pinto de Maga'luies.— Joapim Josd do
Oiv:ira e Mon g ol Jcavtim da Gama.

N. 1861— Certifico que foi archivada ho;to
nesta repartição sob o n. 1861. em virtude do
despacho da Junta Commercial. a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Sportiva Luzitana realisada no dia 19 do
julho ultimo, na qual ficou definitivamente
resolvida a sua liquidação.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 1 de agosto de 1892.— O °Melai-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Acha-se inutilisada com urna estampilha de
cinco mil reis e outra de quinhentos réis.
Além disso continha o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.
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BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1892

Activo

Accion:s'ia-4 	
Effeitos de participação. .
Acções em ser.... 393:8003000
Ditas caucionadas 100:000s000

Caixas Filiae3
Lettras a rece-

ber 	 	 27:000$000
Ditas a receber

cqin garantia	 5:1503000
Ditas protesta-

das 	 	 41:000$000
-----

Emprestimos
garantidos 	  521:6313300

C,' correntes de
movimento 	 	 4:4513500

Ditas garanti-
das 	 	 517:228.3176

Companhia Co-
operativa 'ali-
neira 	

Tilados descon-
tados. 	

Pelos seguintes saldos
Saldo até de 31 MIO p 	

	Por I /C da Caixa de Cataguazes	

	

Saldo da c/ de juros e descontos 	
o o impostos diversos 	

» D. extraordinarios 	
o » ordenados e gratifica-

ções 	
s. o Alugueis do predio...
» despezas geraes

Credito

Diversas parcellas.
Saldo da c/ de commissões 	

o o dividendo de acções de
Bancos eCompanhias

• 7n juros vencidos 	
Saldo por balanço 	

S. E. ou O.

171:G00:000
437:2503000

493:8003000
52:3833578

73:150$000

613510
2:5043000

1503000
63:027$866

177:5723747
------------
243:3163123

213:21W13
1083000

8:4793010
9503000

1:2223400

15:150)00
1:50030000
2: &8$700

243:3163123

Titules caucio-
nados 	 1.178:755$500

MilitãoMaxiino
de Souza Neto 176:2243500 1.354:980$'00

Juros antecipa-
dos 	 	 48$020

	

Ditos a receber	 64:429.00

	

—	 64:4773700
Despezas de in-

stallação.„	 18: 115$000
Inloveis e bem-

reitorias 	  .	 5:8433820
•nn
	

23:958$820
Acções de Ban-

cos e Compa-
nhias

Depositario.
Caixa 	 .
Banco Com mer-

cial do Rio de
Janeiro 	

Lucros e perdas

4,757:153$160
Passivo

Capital 	
Cauções da di-

rectoria 	
Lettras por di-

nheiro a pre-
mio 	

D.,positos 	 	 54:1623480

	

Dividendos._	 1:65(4;000

	

Obrigações a
 13:735$440

C/correntes 	  328 : 614$420
398:1623340

Penhores mer-
cantis 	  684:1703000

Garantias (I e
c/corretites 	  670:810A00

—
Tilados em de-

posito 	
Fundo 41 e re-

serva 	 	21:373$730
L ucios Sus-

pensos
	

83:7403570
105 : 114s300

S. E. ou O.	 4 757:153$160

O presidente, Carlos Gaspar da Sihrt.—
() guarda-livros, Franesco D. Lopes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892.-0
guarda livros, Francisco I). Lopes.

ANNUNCIOS

re -moo do C redil to Movei

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Em virtude do requerimento que abaixo é
publicado é que foi dirigido á, directoria do
Banco de Credito Movei, tendo sido ouvido o
conselho fiscal cujo parecer lambem se publica,
convo:o 03 senhores accionistas a se reunir
em assembléa getal extraordinaria, no dia 16
do corrente, á 1 hora da tarde, no salão do
banco, á. rua 1.° d3 Março n.72. afim de deli-
lrrarern sobre e o'iject) do requerimento
parte integrante deste aviso e terem seiencia
de uma communicação do presidente.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1802.—Pelo
Banco de Credito Movei, L. 13. Olir3ira, pre-
sidente.

O conselho fiscal reunido por convite da il-
lustre directoria do Banco de Credito Movei
para consultar com seu parecer na fôrma do
art. 47 das disposições geraes transitorias dos
est tufos, sobre o requerimento de divers s
accioaistas representando mais da metade do
capital social em que pedem para que se tor-
ne elf . ctiva e obrigatoria a faculdade conce-
dida pelos estatutos para integralisação das
acç3es:

Considerando que não se pStle admittir que
tivesse caracter ind ifin ido sem limite no tempo
a faculdade concedida pelo paragTapho unico
do art 47: antes, pelo contrario, devendo ella
ser regulada pelo criterio da administração de
conformidade com as diversas circutnstancias
de occasião e opportunidade

que competindo a apreciação destas eir-
cumstancias a directoria, lambem esta se ma-
nifesta consoante ao pedido do requerimento;

e além disto considerando que sáo. de todo o
ponto de vista procedentes as rasões invoca-
das pelos requerentes e que serven; de fun

-damento, causa e motivo ao requerimento
apresentado, é de opinião que seja con ;meada

áa assembléa geral extraordinaria de ce/inis-
tas para resolver definitivamente sobre
dido com o qual concorda o conselho fRegj

•

450:922$500
3:666$019 293:162$300

11:0003000
14:6663010

177:572$747

.500:000$000

100:0063000

734$020

1.354:980$000

298:1623500

31:0183320

60:0003000
1,135:229296

JI I

guardando o intervallo de 30 dias estipulado
no art. 5 dos estatutos para a realisação
integração do capital.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1892.—Ma.
rvtel tina rque d! Macela .—Sebasticie
Her :eito Groett, supplente.

Si.g directores do Banco de Credito
Movei— No inttli :o e para os fins que forarsi
expostos em reunião de assembléa geral des
accionistas deste banco, r2alizada a 12 de ja-

neiro do corrente armo, com as modificações
approvadas de seus estatutos ficOu resolvido
que fossem snbstituidas por acções 12tegradas

de 200$ aS que tivessem 50 realisar dos de
Seu. valor nominal e que fossem trocadas . Pol.'
ac(Pe de 40 ^L, realisados as de 20 0 I„ realWa

-das, dando-ge ses respectivos possuidores uma;
das novas acçõeS por duas das que possuiam,
tu4o nos terams das disposições gemes dos
actuaeg Cstatutos. arts. 45 e 46. Concommit-
tantemente deliberou a mesma assemblea geral

que os accionistas que qiiizessem antecipar a.
Integralisação de suas acceles poderiam fazel-o
ou èrti dinheiro ou em tilados de obrigação do
banco ; em vista do que, e conforme se veri-
fica dos balancetes concluidos, a maioria dos

accionistas integralisott as suas acçs. res-
tando apenas diminuto numero que develn
ser ainda integralisadas.

Ora, a differença em que, por esta circum-
stancia. ainda se acham as acções do banco.
que, por todas as boas razões, devem offere-
cer um typo igual, uniforme e unico, ficando,
como devem ser. todas ellas equiparadas ; a
necessidade e indiscutivel vantagem de per-
fazer-se quanto antes o capital subscripto quo.
evidentemente não se poderá considerar
demasiado aos diversos fins industriaes cuja.
eXploração é o fim de sua aggremiacão ; as
panderaçIes aqui, por esto férula, se augmen-
farão os recursos ineuniarios do banco: tudo
isto, além de outros motivos que ao podem
escapar á perspicacia da directoria, convence
cabaimentn que é já tempo de. nos termos:
dos estatutos, tornar-se obrigatoria, par.t, os

accionis t as, no interesse social que deve
sobretudo primar, aquella faculdade.
tegralisando-se todo o capital subscripto pela
chamada das quotas restantes. Para isso..

dirigimos-nos á directoria chamando-lhe a
esclarecida attençãn para este ponto.

E, como. pelo que di.tpõe o art. 47 dos
estatutos, é so competente a assembléa geral
para determinar a chamada de capital. usando
do direito que nos assiste na qualidade de
accionistas ex-vi do art. 15 do decreto sob

o. 164 de 17 de janeiro de 1890 e na fôrma

preceituada na 2^ alineq do § 9' do citado
artigo, requeremos á directoria que, ouvido
o conselho fiscal, convoque com a possivel
brevidade. para o fim indicado. tuna reunião
da assembléa geral, a qual resolverá como
melhor entender em sua sabedoria.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 182.—
(Seguem-se as assignaturas).
13anco do Credito Garantido-

Faz-se publico que o Sr. José da Rocha e:
Silva, que, em 28 dejaneiro prox . mo passado,
depositou neste banco tres cheques do Banco
da Credito Universal, de fls. 1310, 1311 e
1312, representativos da somma de 6a0:000$,
neste acto notificou a directoria de. que, tendo
feito entrega da respetiva resalva ao Sr.
Albino da. Costa. Lima Braga, thesoureiro
Banco Industrial e Mercantil, e não sendo a.
mesma encontrada entre os papeis do dito Sr.
Lima Braga, como prova com a certidão dos
syndicos da. massa do referido Banco Indus-
trial, considerava-a perdida, pelo que outra
reclamava. Assim. si dentro do prazo de oito
dias, contados da presente data nenhuma re-
clamação ou protesto nos fôr apresentado,
outra reselva será dada, ficando a primeira
seio nenhum effeito.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 18,2. — Pelo
Banco de Credito Garantido, o director ge-
rente, Carlos Leige Ribero. c.



Augusto Silveste de Faria e Fortu-
. nato Pinho, kvelar & Comp., de-

cret,(1 n. 746 	
Aurelio Beni gno de Castilho, Dr., de-

creto ti 119 	
Banco Central Mineiro, decreto

n. 620 	
Banco das Classes Laboriosas, de-

creto n. 742 ......
Banco da Credito Brazileiro, decreto

us. 179,1.309 e 774 	
Banco de Credito e Commissões, de-

creto n. 691 	
.Banca de Credito Real de Minas

Geraes, decreto n. 747 ..... .
'Banco dos Funcionarios Publicos,

decreto ns. 640 Ce 811 	 ...
Banco dos Operarios,dccreto ris. 739,

813 e 310 	
Banco da Bepublica dos Estados

Unidos do Brazil. 1k:ereto:a. 733 A
Banco de S. Paulo. Decreto n. 80-1
Barão do Rio Pardo. Decreto

il. 1206 	
Bento de Almeida Baptista, (Dr.)

Decreto n. 1125 	
Vandido Matheus da Silva Pardal.

Franciseo Secco e Lourenço da .
Cruz Cardoso Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n . 908 	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

Companhia At.ifrieota e Industrial
Fluminense. Decreto ri. 035 	

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina„ Decreto
n. 708 	

Companhia Chemins do For slot
Olest Bres:liens (Companhia In-
dustr ai dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos ris. 397, 070
e 773. 	

13:g500

4$900

9$000

4800

50$000

1714:400

19$800

48$500

87$200

13000
6:1200

14$800

5$700

13$600

8$700

20$000

10800

10$301

42$100

• nJ	 wL4,2 •
	

VJWJ

lanpren.wl, Nacional

8$200

106$'300

81$300

G8t200

27$000

15$200

14000

18$50

68$100

14$000

12$800

De ordem do Sr. administrad r convicko
nos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debites provenientes de publicações feitas no
Diario Officio!.

Mons° Carneiro Brandão. deer'f.o
n. . 387. 	

Alvaro de Almeida Gama, decreto
• n. 371 	
A nfrizio Fialho, decreto 930 	
Anton:o Br:ssay, Dr. ( Companhia
• União Industrial dos Estados do

Brazil ). decreto n. 7W. 	
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 330 	
Antonio Coutinho do Moraes (Com-

panhia Seccos e Muliiados de S.
Christovão), decreto n. 124 	

Antonio Emilio Pinto Garcia o outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 39') 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
. decretos ns. 875 e 175 	
Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-

thotomeo Leopo/di no Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 092 	

Antonio José Gomes da Cunha e
outroaleereto n. 10.247... 	

Anton:o Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcções e Producção do Con-
gresso °varado ) decreto n. 77 	

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Mnrinelli, enge-
nheiros e outros decretou. 594 	

	

Augusta Las Casas dos Santos, Dr 	
de 'reto n, 1.040 	

Augusto S3vero de Albuquerque
Maranhã.o,dccreto n. 1,160.... 	

7:g-500
9$700

7$500

LICIO e Industrio,
DeCreto n. 178 	

winfianhia Engenho Central de
Guapiinirirn. Decretos ns. 211 A
o 740 	

Companhia Engenhos Centraes do
Magé. Decretos ris. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Parana (Ernes to de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ris. 599, 1141 o 43 	

Companhia de Me lhoramentos em
Sergi pe. Decretos ri. 119, 120,

k 212, 358, 436,496 e 518.. 	  ...
Companhia Mercantil S. Paulo e

Norte do Brazil. Derreto n. 211
Companhia Padaria Fluminense.

(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1000 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
crete n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

lindes). Decretos ris. 392. 407 	
523 o510 	

Companhia Rio de .laneiro Nor-
Hiena Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Dacreto n. 731 	

Companhia de S. Christovão. De-
creto ri. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto it. 368 	

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1014 	

Companhia União Commereial do
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto ri. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira eJoão Victorino 'a Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Fil gard Ferreira. Decreto ri. 912 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ris. 10124 e
10 391	

Edward William Passoné. Decreto
ri. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
ri. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Cast-Ilo. Decretos ris. 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto n. 79 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ris 	
332 e 618 	

Es`rada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto do Freitas e outros,

	

(Montepio Popular) Decretos ris 	
741 e 779 A 	

Fabricio coimes do Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro .— De
ereto n. 1/83 	

Francisco Carnevale Ri moli—De-
ereto n. 339 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e christiano
Cosa i, Coutinlio—Decreto n. 350.

Francisco Jorge Ferreira Leite-
1);:croto ia. 1093 	

Francisco Mendt- da Rocha e Vi-
cente A. de Pa ida Pessoa Filho—
Decreto n. 94 	

João Alberto raetan'a Bouças—De-
creto n. 4' 0. 	

João B•irirrdo da Cruz Junior-
Decreto n. 1289 	

João Ca rlos da Silva Carneiro,José
Ben ós Ferrei-a e Die go RMri-
gres de Moraes—Decreto n. 100

João Ferreira Lemos (Companhia
Construetora e Commereio Paula
Mayrink)—Decreto ri 507 	

João ',andel'. Dr. (Companhia Al-
1354'400	 lianca do Sul) Decreto ri. 	 85$680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto ri 72Ã 	 	 14500

20$400 João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-

10$100	 ereto ri. 470 	 	 825:100
João Teixeira de Abreu, José Caiu-

pelica de Oliveira, Manoel Coelho_

330 e 7."	
de Souza e outros — Decretos

66$200	 ris 
Joaquim Antonki-da	 Bo te-

Um e Pamphilo M.Freire de Car-
121$700 valho, Drs.—De^reto ti: 462....

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. e
106$600	 Luiz Geraldo AlbernazDecretos

ris. 693 e 780 	
Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira.

80$300	 t-nente-roronel e Oscar Pinto—
Decreto ri. 474 	

Joaquim Jonas B-zerra. Montene-
88$400	 gro, Dr. De-reto n. 834 	

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos DS. 10106,
99214 e 121 	

34$000 José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	

José Brant do C,arvalho,engenheiro
9$000	 e oi t ro—Decretos ris. 038 e 1098.

José Candido Teixeira (Companhia
6000	 Cooperativa Paulista Ita lia na).

Decreto n. 562 	
11500 .Tosé J. Drummond. Dee.reto n. 373

José Leite da. Cunha. Bastos. De-
9$'200	 ereto n. 694 	

JoseVergueiro. Decretos ris. 365
e 527 	

Julio Piocopiu Favilia Nunes. De-
75$000	 ereto ri. 162 	

Jus'ino Epaininondas de Ass nm-
peão Neves. De;PC!0.9 219. 10160,
10918 e245 	

Manoel Gomes da Costa Figueiredo.
Decreto ia. 801 A 	

164$000 Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n 530 	

51$200 Manoel Maria Bahiana 	  Decreto
ri. 016 	

17$100 Nicoláll Vergueiro Le Com, en-
genheiro. Decretos ns. 313 e 737

13300 Northon Megaw & Com	 s'hComp. (Engli 
Bank of Rio de Janeiro, Ihnited).
Decretos ns. 592 e 692 	

8$900 Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
riso 509 e 009 	

14$400 Paulo Alpinus, H enrique Watson e
José Maxim° Noelieira
(Dr.) (Companhia Charnteira Flu-

6$500	 minense). Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n 1247 	

	

241$200 Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Derreto n. 886 	

Société Anonyme Cheinhas de for
Benevente	 Minas. Decreto
n. 270 	

Société Generale des Telepliones
Decreto n 216 A 	

Theotonio Gomes Braga.' Decreto
488. 	

Tralano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alrredo Dillon. Decreto n. 1382

77000 Victor José ile Freitas Reis. De-
creto ia . 499 	

Visconde de Carvalliaes. Decreto
ri. 369 	

Visconde Duprat,„11fredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto ri 213 	

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto ri. 1019

Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro dc Cor-
vulto.

83$700 Rio de Janeiro— linpr n a acionai —1892.

12:=;800

14$800

10t3$400

8$000

8:13400

8$000

0$800

12,r00

fg300
1%000

16$70()/

74700

14709

70$600

5$00O

33$400

32.(100

14j000

93::100
6$0no

7;700

12;1...800

18$000

20000

.13$300

15:;000

0;600

5$600

19.;800

20;000

70;$600 •

18$700

2,I000

5$000

51';200

28$000

/ 21$600

26$200

9$200

73500

13300


